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D e C h u r r i a n a . — D José Ca lvo , don 
Franc isco Ca lvo , D . José M e g h s S i e : 

Y B E L : F I L M 
Cien" m i l h l j a r t o s d i s p o n i b l e s p a r a p a r r a l e s , e n t o ' 1 

c l a s e d é u v a s d e e x p o r t a c i ó n y p o s t r e s , h e r m o s a s p l a n t a s (¡ 
3 á 4 m e t r o s d e l a r g o , d e s d e 0 ' 5 0 p e s e t a s c a d a u n a . 

Injertos para ballestón, j í e sde 0 ' 2 5 p e s e t a s c a d a p l a n t a . 
Injertos paro, viña,, d e s d e - 0 l 1 5 p e s e t a s c a d a n n o . 
Barbados, R u p . L o t , M o ú r v e d r e , A r a m ó n i iú ras , 1 y 

B e r l a n d i e r i s , e t c . , e t c . , c l a s e s t o d a s p a r a m e n t e s e l e c c i o n a d . 0 . ' 
d e g r a n d e s a r r o l l o y á p r e c i o s b a r a t í s i m o s » 

- P I D A N S E C A T A L O G O S -

J U A N L E Y V A . — G r a n a 

Ü 6 t e _ 0 6 IOS 
rtaiicia del acto 

vjieüez León, D Federico-Martín A b r i i , 
don Franc isco Contrcra?, D . Feder ico 
C f s t i l i o , D . Antonio Cast i l lo , D . F r a n 
cisco Fernándcz.Olmeáo, D . José Mar
tínez Monta lvo , í ) . E m i l i o M . Dueñas, 

; .De.Aiboloíe — D . Franc isco Gonzá don A m o n i o Pen'alver, D . ..«Sebastián 
lez Soto, D . Antonio Fernández Gen- > Te jada-y .el alcalde de Graéná D . Ma -

T ALLEEÉS: Paoo Seco de Lacena, 11, 

ÍWWJS fr.f 

Impo 

doji Manuel Ramírez. 
Da. S.thraté.—D." JO K C Rosalc-s, don 

Ricardo Martín Gutiérrez, D . J u a n Ca
bezas. D . Baltasar Linán, D . Antonio 
Roberto y D . Antonio Morales. 

£k Coloinc-ra. — D ; Antonio M a t a Ea-
eoraza. •••«•' :.-h <•• 

D e Güijar 8 i o r rá . -D . José M o l i n a 

Anteayer, á l a umi de la tarde, se 
TeriScó en el hotel A lha inbra e l ban-
qnet3 .organizado por los Hberaiea.de 4 

rnócrátas en honor de i rmevo goberna-
drr c iv i l D . J u a n Sácéhuz A n i d o ' y en 
testmonio de adhesión á l a política y 
jef¡*t".r?. de Canale jas, así como para 
uémostrar. püblicaniente que no exis 
tea en e l seno de l part ido diferencias 
de ningáa género y de qao se hau d i 
sipado las sombra3 que empanaban 
les horizontes da l a amistad personal 
de los"Srea. Gutiérrez y L a Cu ica . 

Por todos estos inoíivos el banqnefr-
era esperado con interés y jaste/ ev 
sonsígoar qnc e l acto rcsnlló bri l lante, 
í j bien no hubo de cousegoir^e, de li 
manera absoluta que se esperaba qn> 
se disipasen los recelos y suspicaci*? 
jjuc, por razonas y hechos h- rtame! t 
conocidos, irxipiden ía compenetració 
de algunas personalidades <iM¡ngm<¡;: • 
KJá los acáerdos y tendeticis» de 
mssa ge re ra l del part ido . 

Algo de esto se r<-vpló <--n el mis*?:-
bánqnefe, y , p-co después, en un v- ( 
JDcidente que hubo de •u^gir, de so
bremesa, f-n l a terraza-del IL.£.rl 
los-Sres. Agu i l e ra y Gutiérrez y qc« 
feé objeto de calurosos cementerios \ 
aun signe siendo t^ms de ccnTc-r-aeiói 
•en'los círcalos poüiicos. 

E n cambio qnedó fnera do duda q"£ 
la organización á<A ti^ríi'-'c W¡ v,\l de
mócrata fc'e ha robnstecido y alcanza
do proporciones de popular idad y se 
neraüzación de qne antes carecia,,co: s 
ütuyeado hoy un instrumento, cuyo 
coneurso puede ser eficaz, en el des ' T 
vcdyMiento dei . l a política' grün^-lina 
- También quedó bien .espresado q c t 
•pe 8Í6tenias coméate?! 4e corvijándaó 

|rá*ás"i5r. L a Ch ica , las cariñosas alu-
Biones^que hizo dp i S r . Rodríguez 
¡Acosía,^ppr. más., qne éssas-wio neaoi 
firier¿a.-. á asuntos de carácter -adrar 
nistraaro y de interés gene ra l dérGra-

flae consagró entceiásricÓH elogjoV. 
- El-d iscurso de l S r . Gutiérrez fué, 

eonió'eradle esperar, correcto y lite-
J^rismiécté' modelado, s in penetrar d; 

e¿ lá'cuestión'que más interés 
despertaba en. los. cómensáíes ó sea !¿ 
reierente'¿ su coutustánciacióñ coú el 
fieCpr:La;: C b i c a y M adhesión á l o s 
acuejdó^adoptarloa por e l partido en 

ÍBiói y cargos de l mismo. 

pre«'dente de l a Diputación prov inc ia l 
don Migue l Agu i l e ra Moreno. 

En ta otra cabscera se sentó e l rec- ) 
íor do l a Un ive rs idad D . Feder i co ; 
Gutiérrez, teniendo'á su derecha a l I 
diputado por G u a d i x don Franc isco :: 
Manzano Al farn y al ex diputado por t 
Huesear don Eduardo Gómez Ruiz-, y i 
a en iz>aierda a l ex presidente de l a 
Diputación prov inc ia l don Franc isco \ 
Montes S ie r ra y á D . Antonio Pavés. I 

E n ios demás asientos se colocaron | 
hasta e l número de doscientos veinte, 
los siguientes sc-f>óre5i 

D . Justo Ort iz Pujszón, D . Joaquín 
T-»rres CnUeiafl , D . Joaqn in López 
At ienza, D . F ranc i sco Mart in Adame, 
Ion Migu«;l \-J>\>n Sáez, D . Rafael 
SAnehez López, D . J u a n P Afán de 
í-bf.rn, D . Aotoni-» Gug l i e r i Arenas , 
• »a Juan Gare ia V i l l^u- ro , D . Teodo-
• Sabrá» Can^xpá, D. Migue l Herqaes 

y i i L . l va , D. F¡-A'.:CAACI) Cnbül.-.s Go.r-
. . D . Fi;iECisóf> Pérez Jiménez, d-.-n 
\ i teviu Tus?---! F e nándtfZ, D . A n g e l 
• •••/.íihz A*b ; i , D . Restüuto AtC3i8>< 

il« rrero D¿ Anton io (h¡oiv>-t Gareíüj 
don Joíjqní-.i ¡Gúfnez Rn i z , D Narc iso 
tinrrio del P ino , D . Pasi.-nal Ná<-her y 
Víhir, D. Antonio Olme.io Marín, don 
Joan Av i l e s A r r o y o , D . P^ulir .o V e n 
ir: ra Tr.iveíct, <¡r.n Manue l Ace i tuno 
A vaso, D . Mar iano Ht-rcdia. M ico , don 
Eduardo L a Guard ia O j £ a j B-Grcgovio 
Abr i l Ri-.mirt-z.de A r c l b n o , D . Pedro 
X BBtares, D._Jtriíp Oó- i z , D., Mar ino 
Anteqhtra , Jj. Rafael Montesinos R u 
bio. D . Franc!>'.o Márquez.Calvo.Fió-
rt¿, D . Mf-nuel Mo l ina Jfménez,D A n -
/or-i..- Moren te Rodríguez, . . í ) . Antonio 
C " * *a * eda v D. Aífrf.du Heved.ia, D . F a 
oián N;»vaj«s, p..Frar¡cisce Fernández 
Garcíaj-D. Bdsardo Amarp-Arioyó.don 
J'¡<¿ Gnrzou .Eerpa .ndez , D . Patr ic io 
"García M u r o , . D ; Manue l .V i laseea , don 
Manue Forero Esp inosa , D . Franc isco 
Gor.zález Jiménez. D . F ranc i s co Ro 
dr i^uez , D ;J ' »é Lóps^ Sánchez, don 
MaoueiGunzáíez Gom^z , D . ' Vicentp 
[tiáflez A IJOBO, D . M a n u e l Gómez F a r 
aá&dez, D . Jusé Gómez Jiménez dou 
Anton io de V icente . Gonzálezj. don 1 
Franc isco Gutiérrez Mart inez, D^An to 
nio BttllesteiOe HUfete', - D . A n g e l - C a 
gm, D . At-toaio -Pérez, d o n ' E d m u n d o 
Ródrítrüez, D . G¿b.rie: Gómez Gómez, 
'd- n Carlos Afán de R ibera , D^ Máñne; 
f iiiTtíH P tata, D . R icardo Martín Fío-
r e s , D . Pedro Arxoyp^Pineda, D . N i co 
í2S^CaauradQ r D. Ét¡r1qu,e Hernández 
Carr i l l o , D . . M igue l Go^zfdez - Perales, 
doa .Manuel Fernandez .González, don 

i 

Diego Treviílá, D . Pedro ' Domínguez 
de Gregor io , D . Ai foui ;o L a b e l l a , don 
Emi l i o Martínez Dueña, , D . .Antonio 

.*~flPe:8e_.¡relaciona- .coa l a ' organiza fonígs Ponte», D.-Joüé Martín -Barra 

"j^ly-Sr.:. Manzano, por s u parte, ex-
S t S S * 1 " c i e r t 0 e o a g rau brillantez', 
iateoríarde'-cóm'ó debe entendérsela 

q i c reine-entre los políti 

les, D . José Ibánez Navar ro , D . Auto 
niu A i^nso Terrón, D. Jo=¿ Figñeroa 
Robles, D José Mc-na P t s a , D Migue l 
.Rodríguez Gordn io , D . FranciíCO Gon
zález Carmooa , D Actosió Cabal lero , 

. ^ g r a n a d i n o s para ío'dó aciri:-!Íp qa¿ i : R I O A ' J " » ó Rodríguez Contreras, D ; A ¡ -
r eke i cnecou j - l iuterés y Ta cpKve 

general de Granada; .esta soU 

l § r ' m e j o r d i e k o e s t £ 1 raimad á e 

«ectón, y a s e v en ia rea l izando, s?gún 
manifestaciones de l S r . L a Ch i ca , en 
miW?* M G e a f e e t a a á * ¡ eapital . 

•f,ro ' M a 5 z a o o la propuso más ara 
g P|ra todas las aspiraciones k g i -
S S e r l ' r o v i c c i a y er-ü;e los d ina -

l a eL"euuserip¿Íón. ios de les 

fiealÍL^2^03^ cualquiera qne 
| J o n g e a . y significación. 

í ^ f e á > ! S r - Sá=ehez A r i d o , 
ajalS / o c u r s o tan breve, como 

* e a Iráf V i t u a e i ó á J á 7 a d ñ k 

^eretfVi, , 1 psereto y. oportuno, que 

fredo D"mír-guez de Gregor io , D . A n 
tonio Mesa, D . Eduardo Raboso, <-.or> 
Agustín Lorenzo, D Manue l Peso C a 
ro, D . Juan Fernández Morales, don 
Rafael V i ga ray Navarro . D . Carlos 
Óeaaa, D . Migue l Lorenzo Reyes , don 
Franc isco . Ba<na González, D . José 

Hors d ouvrcs vaviés. 
Ocu. fs "a la M s r i a . L u i s a : 
Mer luel ie á la Roíhschild. 
Füets de vean á l a francais: 
Den'doa trouffé gclatair*. 
E i .sa lade ruase. 

- Gate:'.u á ín era iMd. 
Postre?. 

Cuando se vertió e l champag
ne, en las copas de l a mesa pre
s idenc ia l , come ' za ron los brindis 
quo. lo fueron por e l siguiente or
den! 

Brindis del Sf. La Ghica 
Ru idosa y pro l ngada sa lva 

de aplausos saluda a i Sr . L a C h i 
ca , cuando éste í:e lcvr-nta para 
br indar . 
..u.§on^ú^primeras p a l a b r a s -
d i c e — p a r a vosotros, d is i iegui-
dos representantes de l gran par
t ido l iberal-granadino: y en el las 
v a envuelta; -con m i afecto, l a 
grat i tud por vuestros aplausos, y 
por baber acudido á m i l lama
miento, confiándome a l mismo 

I t iempo e l encargo que me honw, 
;{ de ofrecer este banquete a l dis

t inguido representante de l Go
bierno l ibera!* en nuestra prov in
c i a , Sr . Sánchez An ido . 
- ' "Cas i con estas palabras termi
naría m i cometido, s i no f n r » 
porque ha tenido l a bondad de 

a:-isfir á e4e acto, e l digoo rector d-3 
!a Univers idad D . Feder ico Gutiérrez, 
quien, como todo3 \ sabéis, comparte 
con e l i lustre Canalejas, l a presiden
c ia honoraria de Jinestro Comité pro
vincial. ' 

Deta l les de forma, mantuvieron de
terminadas diferencias entre D . Fede
rico Gutiérrez y e l partido l ibera l , con 
inorivo de l a reorgtnizaeíón l l evada á 
cabo en l a Asamblea ce lebrada e l 28 
del pasado Agosto . . Pa labras que no 
se pronunciaron, conceptos que no 
fueron expresados, conductas que no 
fueron b i - n apreciadas, h ic ieron que 
entre él-distinguido rector de l a U n i 
vers idad y y o , se interpusieran dif iesl-
tades que me 1' o va ron . á discutir su 
conducta públicamente. L o s artículos 
que aparecieron ti La Publicidadáe 
Granada , en l a sección- denominada 
Tribuna libre, firmado J con e l pseu
dónimo Un ex político, atacando-á 
don "Feder i co Gutiérrez, fueron escri-
t s pormí- como consecuencia de el los, 
tuvimos -una conversación e l Sr . G u 
tiérrez y e l que t iene e i honor de d i r i 
giros l a pa labra ; y las mút-uás exp l i ca 
ciones que hubimos de 'darnos , fueron 
u c a reintegración,á. nuestra ant igua 
amistad. 

L o s . ofrecimientos. y propósitos en 
tedo l o que se re lacionaba con los 
asuntos debatidos, fueron consignados 
con toda 'c lar idad, y recogidos por m i , 
determinaron e l que recti f icara de l mo-

j do más terminante y rotundo todo lo j 
escrito, haciendo descansar esta con
ducta mía sobre l a ; s incer idad y l e a l 
•tad".en que.no dudo hanrá- de inspirar 
se l a conducta . fu tura - de l rector de 
nuestro pr imer centro docente. 

E s t a cuenta, pues, estaba l iqu idada 
en pr ivado por nosotros-, pero y o quie
ro hscerla'pública y entregarla á v'uss- . 
tía consideración, pa ra que con vue'3 
¡¡ra gran autor idad ía.sancionéis. (Bien, 
cuuy bien). 

E l hermoso espectáculo que aquí 
stames presenciando, es l a resultante 
fe l a Asamb l ea de Agosto; en i a reor

ganización que entonces se lievó á c a 
bo, usando de u n perfecto derecho-<a 
colect iv idad política, me fué conferida 

2J. Pet íer lo . Gutiérrez Jiménez , Q n p u e s t o ' de honor por vosotros, d is-
Senador #or la provincia de Granada. . t j n c i o n q n e agradeceré siempre, y ea 

ahinco porque fe o Heve á cabo, feíttd 
M'é también abonamos cutre ' - ind iv i 
duos de cmbos 'par tMos , e l cr.pital qne 
f.-.é necesario para M comienzo á >os 

(Bien, b ien ; grandes aplausos. Él 66-
iríf Gutiérrez,visiblemente conmovido, 
estrecha la mano del orado:). ' 

Y o pido iauibién. á todos les l i be ra ; 
les aqíií reüüidó-ij que si alguno tu-? 
viera agrar io do la persona de D F e - ; portantísime.Por cierto que Cl < 
derieo Gutiérrez, deponga ín act i tud. ; díéuíe.d':! ferrocarr i l se eneuen.tr. 
en aras de 
que c l 
i ios p 
b'aeér 
faerza, 
pnesti'a quorída provi:ic?atouaa las me
joras y beneficios. 

Recogiendo ahora con-oaptos vert i 
dos cu l a prensa y en ¿1 bri-.vlis que 
2!ás pasados hiz') ante sus electores 
de l di'str'ío Se G a a d h , mi oceVido aírití tr ia azucarera, es asunto que no o lv i -

J gamos u n momento y eotndiamos c l 
iüodo de vencer las dificultades, algu
nas de ellas ds orrlcn burocrático, que 
has 'a c l presente han venido retardan
do la síuisiacción de nuestros vehe
mentes deseos. 

Y a ve. pues, el Sr . Manzano, que l a ¡ 
so l idar idad está hecha, sólo falta p r r - i 
feccionaríe; y para ello habremos de 
recurr ir cu pr imer término, á sol ic i tar 

logre l a realización de Sri progra 
con e l que todos nosotros. esta¡ 

r a m a , 
que todos nosotros estamos 

ident íieador-.; porque l legue á conse
guir , como es su deseo, colocar á núes-

• J'^^'X-" i'm- t ra auCrida pat r ia a l n i v e l (le las n a -
^ M M ^ ? M Í £ 4 § ttW*. ^ Y progresivas; y 

a en I porque nosotros tengamos l a suerte d> 

demuicen de los pfrrjnicios que han de 
traernos loa quebrantos de l a l u f a s 

D . Joan . Sáncaez A s i r l o 
Gobernador civil de Granada 

Infantes, D . J u a n Ci jne lo Salmerón j 
don J fsé Rodríguez Sotov 

D e ííívar. - D . F r a n d s c o González. 
D e Maraceoa. — D . Antonio Rojas 

Jimérü-z, D . Franc isco Martínez, don 
Enrique finjas y D . Franc isco Martí
nez Ca&avate. 

Comilón de Fuente Vaquero?, Co-
misón de Vízaar, con e l se f iora lca lde 
D. Vu'estÍB Ru iz j a lca lde de Huélago. 

D e Beaalúa de las V i l l a s . — D . L u i s 
Raya , 

D e Alfaear.-- D . José Véiez.Velas-
co y D". Strafín Tor i ces Ve lasco . 

: D e L o j a . — D : .Antonio Pavés, doE 
£lías Jiménez, D ; José Kave ros , don 
Manue l Gáarino, D . José Vaveras y 
don Honesto Chamorro. 

D e I U o r a . — D . José Ibáaez, D . J a 
ci&to Maqueda, D . Manue l Sánchez, 
don Hermeneg i ldo R u i z y D . D iego 
Rojo. ' • •• '-

•De Montefrío.—D. Franc isco García 
Vaídeeasas Ent rena , D . Ra fae l y don 
José García Va 'decasas , D . Juan-y don 
José Franco y D . Migue l . Apar i c i o . 

D e l distrito de G u a d i x . ' — D , Al fonso 
Labe l l a , D . José Maitíaez Gutiérrez, 

A l levantarse es salndarlo co"? una 
prolongada ss lva de aplausos. 

Comienza dic iendo qne ha de dect f 
pecas palabras, porque después de las 
pronunciadas por e l S r . L a C h i c a , no 
eran necesarios más discursos. 

Recuerda, qnc cuando hace a lgunos 
anos, una ilustre sociedad obsequia! a 
coa un banquete a l incomparable ora
dor de frase bri l lante, de pensamien
tos elevadop, man tenedor rjc los j r e -
gos florales que aquí se habían cc le-

el'cóñcurso^de nuestro part ido, p a r a i . b r a d o , dijo a l h v a n t a r su copa: " b r i n -
qne ¡ do señores, por l a amis tad " . B r i n d c -que con nosotros trabaje y para i 

s^.que de l a a h o n d e n á todos aque
l los elementos que basta ahora estu
v ieron separados de l a v i da pública, 
haciéndoles comprender que pa-a l le
gar á l a v ic tor ia es preciso ^ pr imero 
luchar y que les invitamos á que lo 
pagan, sumándose á nuestras filas, se
guros de que hemos de corresponder 
á la confianza qne en nosotros depbsi- miento poderosísimo y vo l a t t ad in fa -
ten; pues l a unión de todos fué, y no tigable: verbo soberano y luminoso de 
otro motivo, !o que hizo conseguir á | la cui tara moderna, luz y gu ia de l os 

mos dice, también nosotros por l a 
amistad, hi lo misterioso que ata l os 
corazones, lazo "sagrado que une las 
almas. Aquél orador marav i l l oso , cía 
el que hoy es presidente de l Consejo» 
de Ministros , e l defensor de Jas l iber
tades, c l adversario de los pr i v i l eg i es , 
c l político íntegro, ro, eníeadi-

D. J u a n B . L a C h i c a 
Jefe del partido liberal demócrata 

de cs'.a provincia. 
go y compaflero, S r . Manzano, pidien
do la so l idar idad do la representación 
en Cortes g ranad ina para demandar 
del modo má3 eficaz de los poderes 
públicos todo aquello que tenemos de
recho á pedir y obtener, he do decir
le á m i estimado compañero, que l a 
so l idar id está hecha, como lo demues
tra e l concurso que le hemos prestado 
á D . Fede r i co Gutiérrez en todo l o 
que se re lac iona con l a Un ive rs idad , 
que es donde tiene l a esfera propia de 
acción donde desenvolverse. S r s tra
bajos en pro de la cultura pública, en
contraron s iempre eco en nosotros, y 
yo puedo garant izar le que todo lo que 
siga haciendo e l culto catedrático por 
l a instrucción y l a educación á las ge
neraciones que nos han de suceder, sn 
el amor a l a l iber tad, seguirá teniendo 
de nuestra parte e l más eficaz de los 
concursos. (Grandes aplausos). 

También es prueba de esta sol idar i 
dad, l a unión que existe eatre e l i lus
tre j ^ f c de los conservadores D . M<t-

í?y que 
qr.e l a so l idar idad qne nosotros quere
mos, no tiene los carecieres de aque
l l a otra á que he hecho referencia. E s 
para mí y seguramente para nosotros, 
l a prov inc ia con relación a i Estado es
pañol, lo que l a casa en que hemos 
naeido y. v iv imos, á la c iudad ó pue
blo en que está enclavada. E s cierto 

grande, v.\sto y poderoso mater ia ! , que 
redima, y levántela condición misérri
ma del proletariado. (Grandes aplausos 
interrumpen a l orador). 

¿Quién ha olv idado su hermosa cam
pana de propaganda democrática por 
Jas p rpv i s c i s s de Levante , despertan
do el entusiasmo de l r eb l e pueblo cs-

que p 
en l a prov inc ia y en el pueblo donde 
nacimos: es asimismo lógico, que cuan
do recorremos nne3tro3.íc-raees y her-
n r sos campos; bañados ele luz h íen 
sa, inconjparable, y cerra'dos por aftad 
montanas que l im i tan e l horizonte, 
pensemos en que no 'hay otra cosa que 
aquel la que contempla nuestra v i : t a , 
y que nos extasiemos en l a contempla
ción de lo3 subl imes espectáculos que 
pródigamente la naturaleza nos of iecc, 
que tienen ía eficacia de hacer que 
nuestros recuerdos sean 3iempre l a 
ocupación más grata de nuestra men
te, y que despiertan en nuestro espíri
tu esperanzas que fortalecen nuestro, 
ánimo y v igor izan nuestra vo luntad. 
Pero cuando las necesidades de la 
convivencia soc ia l nos hacen subir l a 
B octafia, p-ara pasar á otros logares, a i 
encontrarñcs en las alturas de sas 
cumbres nevadas, . la .d istancia hace 
que se borre lo que es d«ta!l?, que 

.íp.qce es muy gr 
de, y esc muy grande es e i territorio. 

menso es 

ea donde los que parecen más gran
des exper imentan el vértigo y caen 
para no levantarse más? 

D i c e , que a l elevar su mirada á esas 
alturas. lo hizo en alas del afecto que 
profesa á eso hombre extraordinarió,'y 
que seguramente le acompañarían ' l a 
¿impatía y admiración de los pr f sen-
tes, a ! insigne presidente de l Consejo 
de Ministros . 

Refiriéndose ?1 señor gobernador, 
expresa, que este dignísimo represen
tante en nuestra prov inc ia , de l g ran 
estadista S r . Canale jas, y del Gob ie r -

'no de S. ?>!., reúne por . dichoso co r -
sordo . Ja cul tura y Ja di.ssrc-:-jÓD. l a i n 
tel igencia luminosa y Ja vo luntad fir
me; que e l part ido l ibera l democrático 
granadino, asi¿tía a l acto réprétósfaío 
por numerosas é imporí^níisimas per
sonalidades, para ofrecer al señor go
bernador ui¡ homenaje de su conside
ración y reapeto. 

Y es para todos muy grato, encon
trar en el Sr . Sánchez An ido excep
cionales condiciones y grandes m- re
cimientos, que con e l apoyo dec id ido 
y entusiasta dé cuantos se l lamen .l ibe
ra l es , .han de hacerle fácil y grata.su 
gestión, qnft merecerá Ja simpatía de 

ésa 

don Enr ique L i n d e Vázquez, D . . Ju l i o 
R a y a , D Bernard iao Muñoz Ortega, 
D . ' E n r i q u e R a y a P e r a l , D . E m i l i o 
Moota lvo , D . José Lnqae , D . Santiago 

Barragán Esp inosa y representantes | D." Sa l vador V i l l aescusa , D . P e 
de la prensa focal . I d o destares, D . Anton io Jiménez, don 

DeP iuo» P u e n t e . — D . An ton i o T r u - 1 Manuel Martín¿z, D . Emi l i o Carrasco 
j i í lo, D Asdré* ig les ias , D Dü?go l o a - 1 don José MCñcz H i t a , D . Antonio E u r -
Itez Sor iano, D F;-ar.eisco Va l l e j o Me- B todo, D . Antonio B i e d m a , D . J u a n Per 
B « , D . Rogí-lif» Ibáñez Sor iano, D . A n | dro Afán de R ibers , D . Enr i que Her-
tonio Ve ra M-.>raíes, D . L u i s Mar t in | nández Carr i l l o , D . Gregor io A b r i l y 
G-. -nzálcz, D . Franeiíco P a d i a ! Ortu-1 Ramírez de A rel ia no, D . Manue l Mar-
no," D . SñriqoC Uresa'Sánchez'; D : E n - 1 tía Olmedo, D . Antonio Mar t in Hervás, 

' r ique A.¡macga C i d , D . Antonio Jimé- ¡ dc-a José Torres , D . José Ibásez Guar
nes Lóp?z, D . Arstonio Ríos Pérez, don | n ido , D . B e r n a r l i n o Kava r r o , D . José 

^os soseiisgíos 

todo momento procuraré bacerme d ig 
no de l a confianza que me otorgasteis, 
s in que jamás renuncie a ! sibio que de 
derecho me corresponde por vuestra 
bondad, n i tampoco transferiré nunca 
á tercera persona los derechos anejes 
á l a invest idura, porque para ello no 
me facultasteis. (Muestras de aproba
ción). 

Pero no tenga recelos por esto, m i 
querido amigo D . Feder ico Gutiérrez, 
porque lo dicho se refiere á las rela
ciones entre e l part ido l ibera l y yo , y 
no me es posible dar lo que por com
pleto no me pertenece; más en lo que 
toca á m i , que es de l o que l ibremente 
puedo disponer, lo tendí é por comple
to á su disposición. Sus grandes me
recimientos, por m i reconocidos, su ta
lento y cultura, su pa labra elocuente, 
harán que siempre contraste m i vo lun
tad en sus deseos, y tenga l a eviden
c i a de que siempre acudiré á V . (diri
giéndose directamente a l S r . Gutiérrez) 
perqué en su exper iencia habré de en
contrar e l depósito de mis consejos. 

D , F r a s e e s o o E a n z s u o 
Diputado á Cortes por Guadix. 

nuel Rodríguez Acos ta y yo , en la que 
nos ayudan todos los dignos represen
tantes en Cortes de l a prov inc ia , para 
l levar á término fel iz , buscando las so
luciones más adecuadas, los grandes 
problemas planteados que interesan á 
todos nuestros comprovincianos. Bue
na prueba de el lo, es l a uni formidad 
de criterio que tenemos sebte e l mag
no prob lema de l a traída de aguas á 
esta c iudad. 

L a exc ias iva de ía in ic ia t i va , no co
rresponde ciertamente a l part ido l ibe
ra l y á m i ; es colaborador desde e l 
primer instante, e l S r . Rodríguez Aeos-
ta; así es, que me importa consignar 
que e l part ido conservador no es coo
perador de Ja acción que en este sen
tido y sobre este asunto ejercito yo: 
es mucho más; es parte integrante ' "de 
l a acción misma. 

E l ferrocarr i l á l a costa, que habrá 
de traer grandes beneficios y un des
envolv imiento enorme en l a riqueza 
minera de nuestra provineip., no sólo 
hemos trabsjado y trabajamos con 

part ido l ibe ra l 
granadino, y porque D i ; s : quiera que 1 e í -2p a de su v ida con hechos benéf-
sean premiados Ies esfuerzos que ha- ¡ c ' ' i S ° s para l a prov inc ia ; y t odos . sus 
cemos por servirá nuestros c o n e i a o V i representantes en CorUs , '—yo no lo 

t nos, logrando' hacer los mayores bene- i dudo-aunarán sus esfuerzos, pensan-
ficks posibles á l a prov inc ia de G r a - ¿ 0 s o ; ° e n o l . h i e a común, dejando á 
nada. ¡ u n lado los egoísmos y pequeñas pa -

B r i n d o por nuestro festejado, y le d e s q u e todo lo amargan, y son r e -
deseo ê ne l legue á l a cumbre de " sus 
aspiraciones, coa l a misma fac i l idad 
con que suba y se desborda l a b lanca 
espuma de l dorado l iqa ido con que 
br indamos. 

Envío también e l saludo más afec
tuoso á los dígaos compañeros en Cor
tes, que están ausentes en este acto, 
pero que no por el lo dejamos ce te
nerlos presentes en nuestro espíritu y 
l igados á nosotros por el más sincero 
de los afectos. 

No he de o lv idar tampoco, en u n 
acto de la importancia de éste, levan-

mora para todo adelanto. (Grandes 
aplausos). 

D e este modo, nuestra prov inc ia , 
esta pobre cenicienta podrá añadir á 
las galas espléndidas con que l a N a t u 
raleza l a dotó, cuanto l a mano ¡A*! 
hombre y poder de l a civilización han 
l levado á otras regiones má afortuna
das. (Aplausos). 

Y no debo, no puedo sentarme, s in 
recoger, con efusivo recon.c imiento , 
coa intensísima grat i tud, las frases ca
riñosas, las declaraciones nobüisimrs 
que con franca esoontaueidad, como 

tar m i copa para beber s o r e l i lustre I hijas de sentimientos generosos ele-
estadista D . Segismundo Moret, Su ¡vados , grandes, me ha-dedicado e l se . 
afecto paterna! para conmigo, los mu-1 sor L a Ch ica . H a n l legado árm's oído* 
chos favores que debo á su carino y I han Ikg.ído á asi a lma, como esas dn¿ 
generosidad, hacen c¡ne lo tenga siem- £ ees, cadenciosas notas que alejan las 
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T e r m i n a br indando en honor de l 
Gob ierno , por e l señor gobernador, e l 
festejado, por e l S r . L a C b i c a y por e l 
part ido l i b e r a l granadino, de l que d i 
ce , que faerte, un ido y compacto, sa
brá cumpl i r sus deberes, y llenará l a 
misión honrosa que le está encomen
dada . 

( A l terminar su discurso fué objeto 
de una nutr ida , ca lurosa y pro longada 
ovación). 

gión y m u y pr inc ipa lmente para l a 
cap i ta l d e l P r inc ipado , han consegui
do construir un Pa l a c i o 
que es magni f ico . 

U n a F a c u l t a d de Med i c ina , cuyas 
clínicas costaron inf in idad de mi l lones 

festar á todos vosotros m i grat i tud 
pro fnnda, y para demostrar también 

de Jus t i c i a , '; e l más v i vo agradecimiento á mis que-
| r idos amibos los señores Gutiérrez, L a 
j C h i c a y Manzano , po r las frases car i 

ñosas é inmerecidas que con tanta 
a l Es tado ; una escuela de ingenieros \ bondad como elocuencia se dignaron 
industr iales; diez As i l os , Economatos, I d ir ig irme. 

Y o no puedo ostentar merecimien
tos, aquí porque comienzo aun ahora 

Brindis del Sr. Manzano 
(Una nut r ida sa l va de aplausos, es

ta l l a a l ponerse en pié e l Sr . Manzano.) 
Señores—dice, agradezco y reco

j o esos aplausos p a r a afrecerlos a l je
fe i lustre de l partido l ibera l democrá
t ico , señor Canalejas, y á su prestigio
so y digno representante, e l goberna
dor de l a prov inc ia . 

Sa ludo con profundo entusiasmo a l 
part ido l ibe ra l granadino, aquí repre
sentado por sus autorizados mandata
rios y representantes y que en este 
momento rea l i za u n acto de extraordi
n a r i a importanc ia y de gran transcen
denc ia patriótica y a l que como l ibera l 
de siempre y amante de Granada , me 
asocio con satisfacción de convencido 
y s incer idad de patr iota. 

Es t e es e l pr imer acto de so l idar i 
dad política que rea l i za e l part ido l i 
bera l granadino y á eso me referia en 
mi d i s e u r o pronunciado con motivo 
de l inmerecido homenaje que me de
d icaron mis amigos y electores de l 
distrito de Guad ix . 

E l part ido l ibe ra l h a sido organiza
do en Granada , desde hace diez años, 
por m i querido amigo e l S r . L a C b i c a , 
contando con l a confianza onnímoda 
de l eminente tr ibuno S r . Moret, que > s 
una de las personalidades más i lustres 
entre los políticos de E u r o p a , á quien 
h a sustituido por sus méritos también 
y por su juven tud , e l Sr . Canalejas, 
que en poco tiempo y en esta etapa 
par lamentar ia , en menos de u n semes
tre , ha consol idado l a je fatura de l par
t ido l ibe ra l , donde mi l i tan hombres de 
los grandes merecimientos de Eugenio 
Montero Ríos y García Pr ie to . 

E l part ido überal lo integran las 
representaciones más salientes de l a 
Industr ia , e l Comerc io , l a Agr i cu l tura , 
las Ciencias y e l A r t e y de todos los 
ramos de l saber humano en España. 
Es to constituye u n a gran fuerza, que 
puede y debe aprovecharse en benefi
c io de Granada y como punto de apo
yo para conseguir beneficios prácticos 
que se traduzcan en Casas de Correos, 
Granjas Agrícolas, As i l os Montepíos 
de Obreros, Cajas de protección, Eco
nomatos de consumo, ferrocarri les, 
caminos vecinales, etc., etc., porque 
l i l i s ta se haría interminable. 

Y para conseguir eso, se hace ne
cesario formar l a so l idar idad de los 
part idos y de todos los c iudadanos de 
esta prov inc ia pa ra trabajar po r e l 
b i en de e l l a y por su mejoramiento. 
H a y que conseguir implantar los ade
lantos modernos; que l a indnstr ia ade 
lante y e l comercio progrese y que la 
agr icul tura granadina, fuente l a más 
grande de nuestra riqueza, rec iba los 
favores de l Poder , á que tiene dere
cho por impor t anc i a . 

T odo eso lo han conseguido y a otras 
regiones. 

í a sabía yo que esa labor había 
sido comenzada con e l apoyo de l se
ñor Moret y e l concurso de l partido 
que dir ige e l S r . L a C h i c a y prueba 
de el lo, l a tenéis entre otras, en e l 
proyecto de ferrocarr i l de Granada á 
Mot r i l ; en las obras de l puerto de 
esa c iudad, que tan necesarias eran; 
así como también en otro8 proyectos, 
c i m o l a traída de aguas y e l alcanta
rillado en G ranada , que y a h a comen-
z i d o . 

Pero hay que terminar esas obras y 
rea l i zar otras y pa ra eso hablaba ye 
de l a so l idar idad granadina, pero solí-: 
dar idad noble y patriótica, dentro de 
l a integr idad de l a Pa t r i a . Y para con
t r ibu i r á l a eonsecueión de estos ade
lantos, rec lamaba y sigo rec lamando 
el concurso de todos los buenos c iu
dadanos granadinos. 

Y esto, no sólo por obra de l partí-, 
do l ibe ra l granadino, sino con e l con
curso aetivo, eficaz, direeto y cons 
tante de l partido conservador, d i r ig i 
do por persona de l a representación, 
d í les prestigios, d e l va l imiento, de l a 
independenc ia y de l a respetabi l idad 
de D . Manue l R. Aeosta, que entiendo 
h a de estar á nuestro lado, en todo 
aquel lo que se refiera á l a mejora, á 

^108 adelantos y á las reformas de 
que nuestra prov inc ia está necesitada. 
(Grandes aplausos). 

E s t a obra de redeneión l a rea l i za
rá, s in duda a lguna, e l partido l i b e ra l 
granadino, eon e l concurso de todas 
las fuerzas políticas y de l a prov ioc ia 
y á e l la tendré e l honor de contr ibuir 
entusiastamente, s i b ien dentro de los 
límites de mis débiles fuerzas. (Gran 
des aplausos). 

E l S r . Rqdr igaez Contreras: Y a lo 
veremos. 

E l S r . Manzano : sí, Sr . Rodríguez 
Contreras, lo veremos y l o verán to
dos; porque yo tengo perfecta con
c ienc ia de l a exaetiínd de mis afirma
ciones y siempre he cumpl ido re l ig io
samente lo que prometí, como lo hice 
en Barce lona y como lo he hecho en 
t oda ocasión en que ofrecí algo bajo 
e i seguro de m i promesa. (Una esüuen-
dosa salvo de aplausos, acoge las pa
labras de l S r . Manzano, prolongándo
se algunos instantes. E í S r . Manzano 
inc l ina l a cabeza dando las gracias á 
los concurrentes). 

Debemos im i t a r—s i gue dic iendo e l 
señor Manzano—á los catalanes, que 
con: l a so l idar idad, más que como ar
m a po l i - ca , como med io de conseguir 
v tn t - j as y beneficios para toda l a re-

y otraB mejoras que no recuerdo de 
momento, pero que todo e l mundo co
noce. 

L o s catalanes han pedido todo aque
l lo á que tenían derecho por e l adelan
to de su región, y nosotros debemos 
pedir y trabajar por conseguir lo que 
pedimos, porque á ello tenemos dere
cho por nuestra capac idad contr ibuti
v a , y por nuestra extensión, organiza
ción y fuerza. 

Hemos progresado a l amparo derlas 
ideas l iberales. L a Revolución france
sa declarando los derechos de l hom
bre en l a famosa Asamb l ea de l 89 , 
señaló e l camino que habían de seguir 
todos los pueblos progresivos. 

España, después de l a luctuosa epo
peya de l a guerra de l a Independen
c ia , implantó aquel las doctrinas, reco
giéndolas, después de mucha sangre 
y de muchos sufrimientos, en l a Cons
titución de l G9, cuyo espíritu v i ve i n 
filtrado en nuestras costumbres socia
les , y c u y a aplicación es un hecho en 
nuestra v i d a política, interpretando 
o n ampl iar l a vigente de 1876. 

E l Gobierno que preside e l S r . C a 
nalejas, está siendo fiel á los compro
misos eon l a opinión y á sns tradic io
nes l iberales, cumpl iendo todo cuanto 
h a prometido: 

Todos los hombres l iberales forman 
un compacto part ido y alguno de ellos 
ha conseguido un triunfo tan señalado 
y grande con motivo de l a cuestión de 
Marruecos, que pone á España en con
diciones de aspirar á ocupar un puesto 
entre las naciones de pr imer orden. 
Ese triunfo honra a l S r . García Pr ie to , 
y enorgullece a l part ido l ibera l . 

E l p rob lema soc ia l , que es e l pro
b l ema más importante de l siglo X V I 
es objeto de l a preferente atención de, 
presidente de l Consejo S r . . Canalejas, 
c u y a fama.de estadista ha traspasado 
las fronteras. 

Pues b ien , e l partido l ibera l intenta 
pal iar dentro de l más completo res 
peto á l a l ibertad ese interesante pro
b lema. P a r a ello se encuentran pen
dientes de aprobación en las Cámaras, 
u n proyecto regular izando e l trabajo 
en las minas; otro para l a construcción 
de barr ios obreros: p laneada l a crea
ción de Montepíos para obreros y anun
c iada l a presentación de un proyecto 
dando participación á los obreros en 
los beneficios de l a producción; lle
gando en radical ismos sociales e l se
ñor Canale jas hasta e l extremo de que 
se le compare con e l i lustre presiden
te de l Consejo de ministros de F r a n 
c ia , monsieur B r i a n d . 

Y o soy un entusiasta de todas esas 
reformas que llevará á l a práctica e l 
partido l ibe ra l , y he tenido l a satisfac
ción de real izar algunas de e l las en 
los diversos Gobiernos c iv i l es que he 
desempeñado, fundando as i los , im
plantando Economatos y baciendo 
cnanto he podido dentro de los medios 
de que he dispuesto. 

Mi querido amigo e l i lustre ergani 
zador y dignísimo je fe de l partido l i 
bera l granadino D . J u a n Ramón L a 
C h i c a , cuyas dotes de mando, a l teza 
de miras y condiciones de gobernante 
nadie puede negar, t iene energía su
ficiente para conseguir que todo lo que 
ha planeado e l part ido en nuestra pro 
v inc ia , se real ice . (Grandes aplausos y 
muestras de asentimiento). 

E l S r . L a . C h i c a , i lustre je fe de los 
liberales-demócratas g ranad inos—con
t inua dic iendo e l S r . M a n z a n o — h a 
organizado e l part ido en Granada y 
las fuerzas que lo forman h a n acudi
do hoy á rendir este elocuente home
naje a l digno representante de l jefe 
del Gobierno S r . Canale jas. 

O t r a i lustre persona l idad asiste á 
este acto, D . Feder i co Gutiérrez, y 
reconociendo como reconozco, ^ u in 
te lectual idad, sus v i r tudes ejemplares 
y su sabiduría, lo saludo con toda 
efusión y con todo afecto por sus mé
ritos y prest ig ios. 

¡Y vosotros, amigos de l distrito de 
Guad ix ! r ec ib id l a prueba más cumpl i 
da de m i car ino. A vosotros debo úni
ca y exclusivamente l a representación 
inmerec ida que ostento en este acto y 
esto nodo podré o lv idar jamás. C o n l a 
entereza y energía que habéis luchado 
hasta ahora, continuad luchando para 
conseguir e l triunfo definitivo de todos 
los ideales de l part ido l ibe ra l demo
crático, que yo os ofrezco estar s iem
pre á vuestro lado y m i concurso i n 
condic ional para cnanto sea beneficio
so á los intereses morales y materiales 
del distr ito, cuyas legítimas aspiracio
nes defenderé siempre. 

V o y á terminar saludando á l a i lus
tre personal idad del Gobernador c i v i l 

mis tareas; faera de aquí, porque no 
hice más que procurar cumpl i r con mis 
deberes, y por eso os digo sincera- ' 
mente que si este acto se dedicase l 
sólo á m i modesta personal idad, agrá- 1 

deciéndolo con toda e l a lma no hubie- I 
r a podido aceptar un honor a l que no , 
soy acreedor. j 

P e r ) no puedo o l v idar que soy aquí 
el representante de l Gobierno, que os 
trae e l saludo de l je fe i lustre de nuee- ; 
tro part ido, y creo interpretar fielmen- i B 

te vuestros sentimientos, a l honrarme 1 se constituirá 'en e l salón de actos lá 
en aceptar como representante, este ' M e s a de edad, precediéndose á elegir l a 
homenaje consagrado á m i represen- { Mesa definitiva, la»que.á an vez presidí-

Noticias políticas 
- E n e l ex ; res de Andaluces salió ayer 

tarde para Madr id el diputado á Cortea 
por Guadix, D. Francisco Manzano A l -
faro. 

Acudieron á l a estación á despedirle, 
el jefe de los liberales D . Juan R. L a 
Chica , el gobernador c iv i l D . Juan San 
chez Anido, el alcalde D . Fel ipe L a C h i 
ca, toda l a plana mayor del partido y 
gran número de correligionarios del dis
trito que representa en el Congreso. 

A l part ir e l t r e n se le tributó a l señor 
Manzano cariñosa ovación. 

* * * 
Hasta el viernes próximo, á las doce 

de l a noche, serán registradas en e l Ne
gociado correspondiente de l a Diputa
ción las credenciales de los compromi
sarios que tienen derecho á tomar parte 
en l a elección parcia l de un senador por 
eBta provincia. 
«i E l sábado 3, á las diez de l a mañana, 

tado el jefe de l part ido l ibe ra l D . José , 
Canale jas , á quien lo dedico y lo trans- \ 
mito solemnemente en vuestro nom- ¡ 
bre. j 

Hermoso espectáculo estamos ofre- i 
eiendo eon este acto de fraternidad y \ 
de unión que es fuerza, pero fuerza S 
ut i l i zada como vosotros sabéis noble- ) 
mente ut i l i zar la , pa ra trabajar por e l j 
progreso de l a prov inc ia , y para con- j 
t r ibuir á rea lzar l a un idad de l a g ran I 
f ami l i a l i b e ra l española, de nuestro ; 
partido l ibe ra l que es y será siempre, ' 
l a base esencial , l a garantía firmísima 
de l a patr ia y de las instituciones. 

Comprenderéis señores, cuánto me 
satisface asist ir á esta g ran manifes
tación de verdadera transcendencia 
pa ra nuestra política. 

Contad s iempre conmigo, y ojalá 
tenga ocasión de aportar m i grano de 
arena, á l a obra de vuestra prosperi
dad y de vuestro engrandecimiento. 
(Grandes aplausos) . 

B r indo por el R e y , po r Canale jas , 
suprema encarnación de l part ido y de 
l a i dea l ibera l , por los l iberales grana
dinos, y por esta Granada tan be l la , 
tan noble, tan atrayente, que he de de
ciros que, á pesar de haber transcurr i 
do muy pocos días desde m i l l egada, 
pienso muchas veces con pena en que 
ha de l legar u n día en e l que habré de 
verme en l a precisión de abandonar á 
l a que habéis de permit irme que l lame 
desde ahora, no vuestra Granada , s ino 
nuestra Granada . 

(Entusiasta y pro longada sa l va de 
aplausos ahoga las últimas frases de l 
señor Sánchez A n i d o , á quien fe l ic i tan 
calurosamente todos los que se ha l l a 
ban con él en l a presidencia). 

E l Gobernador se levanta nueva
mente p a r a dec ir que, contando con 
l a aquiescicncía de los comensales, 
pensaba d i r ig i r e l s iguiente telegrama 
al S r . Canale jas . 

Leyó as i : 
" E l Gobernador a l Pres idente d e l 

Consejo de minis tros . 
L o s l iberales de G r a n a d a ce lebran 

en estos momentos u n banquete de 
verdadera importanc ia política, ded i 
cado á V . E . je fe i lustre de nuestro 
part ido, a l que asisten los represen
tantes en Cortes que se ha l lan aquí, 
ex diputados y ex senadores, d iputa
dos prov inc ia les , a lca lde y concejales 
de l a capi ta l , muchas personal idades 
signif icadas y representaciones nume
rosas de los distr itos de la prov inc ia , 
habiéndome honrado yo en pres id ir , 
como representante de V . E . e l acto 
que por aclamación le consagran los 
asistentes.. 

A l sa ludar todos á V . E . con e l en
tusiasmo y e l afecto que su nombre 
insp i ra , le rogamos que, honrando 
esta solemne manifestación 
de re l ieve l a unión y Ja 
part ido l ibera l en esta provincia,,se. 

i d igne e levar á S . M . e l Rey , e l respe-
•taoso homenaje de los l iberales gra- : 

..nadinos". 

E l anterior te legrama fué aprobado 
por los aplausos dé la concurrencia. 

. Momentos después se levantó e l se
ñor Gobernador de su asiento, siguién
do le todos los 'comensales , con lo qne 
terminó e l . acto real izado.por los l i b e J 

rales demócratas granadinos . 

rá l a elección de Senador qne tendrá l a 
gar en e l mismo salón, el domingo 4. 

que pone 
fuerza de l 

l i l i 
% i ? s g g rife g g ss'g p e 
« *" V- 3> tira V*" W = * S2% 9 

de l a prov inc ia , á quien me ofrezco 
como amigo y compañero para l a rea
lización de su gestión político-adminis
trat iva. (Grandes aplausos). ¡Viva G r a 
nada ! ¡Viva e l Rey ! ¡Viva España! (Ca
lurosa ovación). 

L o s v ivas fueron contestados por 
los comensales. 

Brindis del Gobernador 
(Ruidosos y unánimes aplausos sa

ludan a i S r . Sánehez A n i d o , cuando 
éste se levanta para br indar , pro lon
gándose algunos momentos). 

N o sé—dise—señores, cómo comen- i 
zar : pues me doy perfectamente cuen
ta de que en instantes como éste, aun 
las voces más elocuentes resultarían 
torpes, pa ra expresar con ! a pa labra 

L i c e n c i a 
La Alcaldía ha eouesdido 15 días de 

licencia á l a maestra del Farghe, doña 
Fraatasca Mora l . 

P r e s u p u e s t o s 
Ayer fué remitido a l gobernador el 

presupuesto de gastos de isa escuelas 
públicas municipales pa ra 1911. 

C o l i s i o n e s 
•ír.y á las diez se reunirá la Comisión 

de Ornsto, y mañana á las once l a de 
Hacienda. 

i n f o r m e 
Se ha pasado á informe del arquitec

to, l a relación de C2sas y tapias ruino
sas de l barrio de San José. 

O b r a s 
E n la actualidad trabajan en las obras 

municipales 192 peones. 

, En ei Penal 
E l domingo último dio una conferen

cia en el Pena!, el director ¿a este esta
blecimiento, Sr , Nieto , e i cual habló de 
Astronomía. 

Como de costumbre, l a banda y e l or
feón amenizaron e l acto. 

E l jueves próximo dsra una intere
sante conferencia cor. proyecciones cine 

lo que e l corazón siente y dicta; y digo : raatogriüess. en. profesor añrilitr de l a 
que nó sé cómo comenzar para maní- : L'civciñátcL 

*** 
Parece acordado en definitiva ei nom

bramiento de alcalde de Gnadix á favor 
de D . Alfonso Label la , y que e l actual 
alcalde D . Pedro Plores Gómez, ocupe 
el juzgado municipal de aquella ciudad 
en l a vacante por defunción del S r . G a -
liano. 

Esto no obstante, qnizás por circuns 
tancias especiales, pneda variar l a deco
ración, y lo qne se creía un hecho, quede 
reducido tan sólo á una esperanza. 

La Cámara de Comercio 
E l domingo, á las cinco de l a tarde, 

se reunió l a Cámara Oficial de Comer
cio, Industria y Navegación, bajo l a pre
sidencia del Sr . López de. l a Cámara y 
con asistencia de l a mayoría de los so
cios. 

Aprobada e l acta de l a sesión ante
r ior , e l secretario, señor Salmerón P a 
d i l l a , dio leetnra á l a memoria que fué 
aprobada. 

También fué" aprobado e l presupuesto 
para el año 1911. 

Procedióse á l a elección de primer v i 
cepresidente, archivero, bibliotecario y 
dos vocales, resultando elegidos por una
nimidad los señores D . Manuel Rodrí
guez Acosta y González de l a Cámara, 
don José Pérez de l a Blanca, D . Manue l 
López L . de Guevara y D. Jcsé Diego 
Zambrano, respectivamente. 

E l señor Rodríguez Acosta hizo uso 
de l a palabra para dar las gracias á I03 
reunidos por e l honor que se le había 
dispensado y se extendió en otras con
sideraciones acarea del comercio. Fué 
muy ap iaudido. 

Seguidamente se leyeron las disposi
ciones referentes á l a elección de voca
les y suplentes, para que en unión de 
los que elijan las sociedades obreras 
pudieran formar parte de l a Junta local 
de Reformas sociales. 

Resultaron elegidos, también por una
nimidad, para el cargo de vocales pro* 
pietarios D . Ricardo Castel la y Gonzá
lez Curióles, D . Ange l González A l b a y 
don Miguel P izarro y para vocales su
plentes, D . José García Duarte, D. 'Juan 
Casares Agu i l a y D . Antonio Ganivet. 

Y no habiendo otros asuntos de que 
tratar se levantó l a sesión. -

La cuestión cañera 
Llamado telegráficamente por e l 'm i -

nistro de Hacienda, vino ayer á medio 
dia dé Mo t r i l y en e l exprés de l a tarde 
salió para Madr id , el ilustrado abogado 
y propietario inotríleño D . L u i s Cuevas 
Jiménez. 

E l motivo de este viaje precipitado, 
no es otro que el deseo del señor Co -
bián, de que el señor Cuevas amplíe con 
nuevos datos e l informe que á nombre 
dé los cultivadores de caña de l a zona 
costeña, hizo ante l a Comisión del Con» 
greso encargada de dictaminar e l pro
yecto de ley, gravando l a tributación de 
los azúcarez. 

A tiros con el fantasma 
Hace pocos días dimos l a notic ia, de 

qne en el Albaicín reinaba jus t a a larma 
entre e l vecindario, porque dos sujetos, 
sin dnda dé l a clase maleante, salían 
por aquellas calles en las primeras ho
ras de l a noche, vestidos de fantasmas, 
con el propósito de preparar ó cometer 
alguna feehoría. 

Desde entonces, se viene ejerciendo 
en el pintoresco barrió más vigi lancia, 
por s i se descuidan los misteriosos fan
tasmas y se les pnedé obligar con l a es
taca á qae sé descubran. ' 
~ Anoche estuvo á punto de conseguirlo 
im guardia municipal , que a l .divisar á 
nao délos encubiertos salió tras él, y 
como á pesar de l a persecución e i fan 
tasma corría más que un gamo y se le 
escapaba de las manos, le descerrajó un 
t iro, s in que l legara á herirle. 

Con esta provechosa lección y l a que 
se proponen dar á los fantasmas aígu. 
nos véeinos, caso de volverlos á ver, es-
C28i seguro que los incógnitos " indiv i 
duos no tendrán más gaDas dé asustar á 
nadie. 

Confirmaciones 
E l arzobispo Sr . Meseguer, administró 

ayer e l Sacramento de l a Confirmación 
en la ig lesia del Salvador, á unos 300 
niños. E l prelado fué recibido á la pner 
ta de l a ig les ia por el párroco señor 
Laslxeras y dos coadjutores. 

Acompañ b i a l arzobispo su familiar 
don Jaime González Gaspá. 

Fueron padrinos en la. expresada pa
rroquia D. Migue l Fernández y su espo
sa D . 2 Franc isca Giles. 

Después se dirigió á l a ig lesia de San 
José, donde fueron confirmados otros 
300 niños, qae fueron apadrinados por 
don Manuel Gómez Moreno y l a señorita 
Dolores Gómez. -

Accidente en un tren 
E n e! kilómetro 126 200 de l a l inea 

férrea de! Ser de España y en ! a esta
ción de Moreda, a l sa l i r e l día 2e de! 
actual un tren de mercancías á las dos 
de l a tarde, rompiéronse ios enganches 
de l a maquis a. 

A causa de este accidente, recibieron 
coníueíoaes, e l maquinista: Manuel üer-
nsccez JItñéí:ez y el f.:?oicro Mana*! 
Mart in Rodríguez, á consecuencia, de 

i eserfe de! convoy. 

Cámara de la Propiedad 
Bajo la presidencia de D., Francisco | 

Jiménez Arévalo, celebró anoche A las , 
nuevo, en uno de los salones del A y u n - , 
tamiento, Junta general extraordinana 
l a Cámara oficial de l a Prodiedad U r b a 
na de esta capital, actuando de secre
tario D . Juan J . Gallegos. 

Ab i e r ta la sesión y aprobada el acta 
déla anterior, procedióse á l a elección 
de vooal para l a Junta de Reformas so
ciales, resultando electo por unanimidad 
don Diego Mar in . 

Y no habiendo otros asuntos de que 
tratar levantóse l a sesión. 

Los dependientes de comercio 
E l domingo- pasado á las cinco de su 

tarde, celebró Junta general extraordi
nar ia l a Asociación de dependientes de 
Comercio, bajo l a presidencia del p r i 
mer vicepresidente D. Francisco Mar 
t in y actuando de secretario e l vice don 
José Sánchez Casti l lo. 

Abier ta la sesión, fué leído el nuevo 
reglamento porque ha de regirse l a So 
ciedad, siendo aprobado. 

Acto seguido se procedió á discutir l a 
proposición presentada consistente en 
que para favorecer e l ingreso en l a So
ciedad de mayor número de socios, se 
dispensará por un lapso de tiempo el 
pago de l a cuota de entrada de cinco pe
setas que fija el nuevo reglamento. 

Después de discutido el asunto, fué 
aprobada l a referida moción, fijándose 
como término para ingresar en l a Socie 
dad s in abonar cuota de entrada, hasta 
31 de Diciembre próximo. 

¡ A continuación procedióse á l a elec
ción de un vocal que forme parte de la 
Junta local de Reformas sociales, r esa l 
tando elegido por 81 votos el presideo-
t'e'de l a Asociación D . José Canee Mo 
nasterio. 

No habiendo otros asuntos de que 
tratar, se levantó l a sesión. 

Tres heridos 
Anteayer, á las doce del día, dirigían 

se en un carro, á Diezma, D . a Encarna 
ción García, de 60 años, D . 1 T r in idad 
García, de 41 y D . Antonio Jiménez 
Gareia, de 25, cuando a l l legar al fielato 
de Fajalanza, se espantaron las caballe
rías que tiraban del carro, a l sentir el 
ruido que producía una motocicleta que 
montaba el vecino del Fargue, José Ca 
rrasco Linares, de 18 años, herrero. 

Las bestias continuaron dando botes, 
hasta que en uno de esos saltos, fueron 
lanzadas á larga distancia las personas 
que ocupaban el carro, resultando doña 
Encarnación con una herida contusa en 
l a región frontal y una contusión en el 
brazo derecho; D . a T r in idad , con una 
contusión de dos centímetros, en el dor
so de- la nariz , erosiones en el lado dere 
cho de l a cara, una contusión en el b ra 
zo derecho y erosiones en las manos; y 
don Antonio Jiménez, con una herida 
contusa en l a región occipital derecha. 

E n el mismo carro fueron conducidos 
los lesionados á l a posada de San José, 
donde les prestó asistencia e l médico 
señor Vi l la lobos. 

Ecos ds la vida 
Ayer á las siete y media de la noche, 

contrajo matrimonio en l a iglesia pa
rroquial de San G i l , el joven é i lustrado 
profesor de pr imera enseñanza supe 
r ior D. Guil lermo Burgos Cauals , hij< 
de D . Guil lermo Burgos, primer profe
sor de equitación del regimiento de 
Artillería del 12.° montado, con l a sim
pática y bel la señorita María Romero 
Flores , h i ja de D. Francisco Romero 
Galisteo. Fueron padrinos el joven mé
dico D . Angel Burgos, hermano del no
vio y l a señorita Antonia Román. 

Deseamos á loa nuevos desposados 
una eterna luna de mie l . 

—Auocne a las nueve, en l a santa 
ig lesia Colegiata de San Justo y Pastor, 
se unieron en indisoluble lazo, l a bella 

' siendo traslado al Hospi ta l , donde fué 
curado por el méd-co Sr . Sequera y el 
practicante Sr. Herrera, calificando las 
lesiones de graves. I 

Quedó Tomás Medina en l a sala de : 
Santa Nata l ia . j 

E l agresor faé detenido por el cabo , 
de Seguridad Emeterio López y el gusr- j 
d i a Enr ique Pavón, ingresando en e l \ 
arresto á disposición del juzgado corres- j 
pendiente. i 

Olvidos dolorosos 
E l presidente de l a Diputación pro-

v iuc ia l , S r . Díaz Palomares, nos remitió 
ayer l a siguiente carta, que con gusto 
publicamos: 

" S r . D . L u i s Seco. 
Querido amigo: La Epoca, l legada 

Cervantes, promovieron un gran escán 
dalo anteanoche Nicolás Ayuso Lónrz ¿ 
A n a Quites González, los cuales fueron 
detenidos por Ja Policía. o n 

LOB mismos vigilantes condujeron 
ayer al Arresto, á Manuel Ronqnil lo p e r 

nández, que lo tenía reclamado dicho se
ñor juez. 

— L o s vigilantes Manuel Barrientes v 
Manuel Martínez, capturaron ayer A Mi 
cáela Romera Fernández, reclamada DOP 
el juez municipal del Sagrario, parí 
cumplir condena. * * 

— E l niño de cuatro años, Fernando 
Las t ra Sabio, se cayó anteayer en 1» 
Placeta de San Miguel el Bajo, y s e D r o , 
dujo una herida en l a ceja izquierda 

— P o r las escaleras de su domicilio se 
cayó también el domingo, e l niño de 

aquí anoche, se ocupa de la campaña de ? rmeve años Antonio Lnzón Le iva , eca* 
l a prensa de Cádiz, con motivo de las 1 alonándose unaherida en l a cejaderecha" 
grandes cruces concedidas por e l Go- « M M Ü ^ ^ — m m a j 

señorita Josefa Montemayor Clares coa 
el distinguido joven D . Francisco Pera.-
mos Paniza . 
.¡'.Fueron padrinos, D . Federico Pera-
mos, padre del novio y D . a Consuelo Cla
res, madre de l a novia; y testigos el ex 
eelentísímó señor don Federico Gutié 
rrez , senador del Reino; D . Juan d t 
Dios Simancas, Decano de l a Beneficen
cia municipal, y D. Matías Sueiro. 

Recientes desgracias de familia, mo 
tivaron que nó hubiese acostumbrado 
lunch. 

D«"eatn<>R á los contrayentes, eterna 
luna de miel . 

— e x p e r i m e n t a d o alguna mejoría 
en l a enfermedad que viene padeciendo, 
la bella y dist inguida señora D . a E l i s a 
Márquez, esposa deF conocido abogado 
don Aotonio Martínez Moraleda'. 

Final de tina montería 
H a terminado &n Andújar,; l a monte' 

ría organizada por l a Sociedad de Mon
teros de Vaidelagrána. . 

Se hap matado siete venados, dos 
ciervas y dos jabalíes; 

E i Sr. La. Ornea (i>.-Manuel), cobró l a 
cierva que según dijimos días anterio 
res, hirió. 

No se ña registrado ningún accidente 
desgraciado. 
- Aye r empezó una nueva montería ea 
Lugar Nuevo. 

P a r a tomar parte en ella llegaron á 
" Andújar 30' mtVhreros, entre ellos el du
que de Medinaeéli." 

Riña saggrienía 
Anteayer, á las cinco de l a tarde, 

cuestionaron en eí ventorri l lo denomina
do L a Navsrreta , camino de PuUauas, 
e! cochero Tomás Medina Maza , de 29 
años, habitante en ¡a calle del Moral de 
l a Magdalena, aúm. 2S, y el electricista 
Rafael Ramíraz Molinero, de 35 años. 

Se suscitó la pendencia, porque este 
.último increpó á Tomás, con motivo de 
haber promovido días anteriores un es 
cándalo en casa de Ramírez, placeta 
del Ochavo, núa. 3-
* Propináronse ambos algunas bofeta

das, interviniendo varias personas que 
apaciguaron ios ánimos, a l menos apa
rentemente. 

Pero transcurridos algunos momen
tos,.Rafael asestó con una navaja bar
bera, dos puñaladas ¿ su contrincante, 
produciéndole una herida en el lado de 
rechó de l a cabeza, que se prolongaba 
bástala cara, y otra herida en l a es. 
c a c a . 

Tomás fué acxi l iado pe? sns acompa
ñantes José Comba, otro conocido por 
e l Pelaje y Antonio Ladres de Guevara, 

grandes 
bienio á los presidentes de Diputación 
y alcalde de las provincias de Málaga y 
Sevi l la , por su comportamiento, con los 
heridos en laguerra de.Melilla,lamentan
do el olvido del Gobierno con l a provin
cia de Cádiz, que dispensó también toda 
clase de atenciones á los heridos y en
fermos de aquella guerra. 

E u l a misma situación de Cádiz se en
cuentra Granada, y como aquel la pro
v inc ia también ha sido víctima de o l v i 
do y desatención por parte del Gobierno. 

Usted recordará que, aparte de los so
corros que se distribuyeron por esta D i 
putación y los Ayuntamientos, á los he
ridos y esposas de I03 reservistas, la 
Diputación provincial de Granada, de 
acuerdo con l a autoridad mil i tar, instaló 
un hospital de sangre en las mejores na
ves del Hospic io, dotándole de setenta 
camas nuevas, con tres mudas cada una, 
colchones, mantas de abrigo, me3itas de 
noche, escupideras, retretes- adecuados 
dentro de las salas, más el material y 
personal necesario para las curas. 

Pues bien; aunque sea doloroso decir
lo, es lo cierto que no se nos ha dado 
por el Gobierno n i aun siquiera las gra
cias; y considero que por deuda de gra
t i tud y estímulo de los hombres eu las 
contingencias futuras, otra ha debido 
ser l a conducta de los gobernantes. 

Nada diría s i se tratara de mi perso
na, pero tratándose de una obra de l a 
Corporación que presido, estimo de mi 
deber hacer cuanto sea necesario para 
que el patriotismo de l a Diputación sea 
reconocido y elevado al nivel que le co-
corresponde. 

D e V . afectísimo amigo y seguro ser
vidor q. b. s. m . , D i a s Palomares. 

28 Noviembre 910" . 

Los republicanos 
E s t a noche se reunirá la Comisión 

ejecutiva del partido, en l a "Te r tu l i a 
Republ icana", para ocuparse de los pre
parativos de l a Asamblea general, que 
tendrá lugar el próximo mes de Dic iem
bre y comenzar la distribución de las 
tarjetas de identidad de los republica
nos incluidos en el censo del part ido. 

Los Docfes 
Anteaver tarde celebró jun ta extraor

dinaria, l a sociedad los Docks, siendo 
presidida por D. Miguel López Sáez. 

E l objeto de l a reunión no era otro, 
que el de nombrar consejeros y suplen
tes, para cubrir las vacantes de los que 
desempeñaban dichos cargos, Sres. J i 
ménez de l a Serna, Oliveras Rogés y 
González Sev i l la . 

Por unanimidad fueron elegidoa, don 
José Méndez Ve l l ido , D . José Palacios 
Antelo y D . L u i s Oliveras Santaló. 

Y se levantó l a sesión. 

Dentista 
Ayer llegó de Mot r i l , adende marchó 

llamado con urgencia para hacer varias 
operaciones, e l acreditado cirujano den
tista D. Blas González Vera, e l cual es
tará y a aquí, á disposición de su nume
rosa Clientela, permanentemente. 

Casi todos los niños de ambos sexos 
están anémicos y necesitan un tónico* 
reconstituyente poderoso é inofensivo 
siendo cl mejor el D I N A M O G E N O SAT7 
D E C A R L O S . ^ 

U n a fórmula p a r a gana r üneio 
Todas las personas que hagan sus.com-

jras en la gran casa de saldos número 64 
.le la Acera de Darro, encontrarán la fór
mula verdaderamente difícil hasta hoy de 
adquirir géneros de señora y caballero, do 
gran novedad y procedentes de las prime
ras fábricas del pais y del extranjero, aho
rrando dinero á la vez, por la economía 
que D. Francisco Hinojosa, dueño de este 
grandioso almacén, ha fijado á sus numero
sas existencias. 

Hay verdaderas preciosidades en lanas 
y toda clase de pañería. 

64, Acera de Parro, 64 

M m p l a n a 
Notloias de Caplléira 

Noticias de Alhama-
Boletio del dia 

La~acreditada barbería de 

Noticias diversas 
E x t r a v i o de dé o lmos 

E l jueves se extraviaron dos dé-.imos 
del bi l lete número 3.560,. para el sorteo 
del día 30 del mes-actual. 

L a persona que los hava encontrado 
puede devolverlos á l a calle de San Ma
tías números 16 y 18. . . 

I . o s . l a b r a d o r e s 
Hoy 29, a l a s 3 de la tarde, celebrará 

junta.general extraordinaria l a Sociedad 
de Laoradores^ en sm domici l io , Acera 
de Darro , número 96, con- objeto -de po
nerse de acuerdo respecto á l a elección 
de vocales para l a Junta fie Reformas 
Sociales.' . . . . 

Traslades 
D. Miguel 

C i d se ha trasladado desde el núm.'S de 
l a P l a za Nueva a l 1 de l a misma plaza. 

I .as c a m a s de e n lxospli-1 
U n periódico de l a local idad "prégun-

ta por el paradero y excita a l alcalde á 
qúelo averigüe, de las camas qua se des
tinaron a i hóspitalde sangre que se esta
bleció en e l eúiticic» que üié t'abriéa de 
San José. 

"•¿ : . 1 P e r ? o a z t r a v i a d o 
Se ha perdido un perro joven, negro, 

Séter, con las patas C2ne!a y pecho blan-
cé. Sé gratificará a l que lo entregue en 
l a casa núm. 9 de l a calle de Jardines, 

. i - : r,«í; j ?i :• P e r i o d i s t a 
H o y mareha á Córdoba, el periodista 

granadino D. Jul io B . Muñoz, conocido 
por el pseudónimo de Españita, quien 
h a entrado á formar parte de! periódico 
de aqueüa capital La Opinión. 

¡Oonfereacias 
Hoy tendrá lngrar á las fres y media, 

en la Escuela Normal de Maestros, las 
conferencias de Matemáticas qcs dará 
eí distinguido catedrático D. Alfonso de 
l a Cámara, con l a extensión que pide el 
cuestionario de l a Escue la Super ior del 
Magisterio. 

E n e l templo parroquial de San Ma 
tías se celebraron ayer los funerales eu 
sufragio del a lma de D . Eduardo Gómez 
Mol ina, administrador que fué de Noli-
otero Granadino. 

E l duelo era presidido por el director 
del expresado diario D. Juan Echevarría, 
el redactor D. José Díaz Martín, el ad
ministrador de Gaceta del Sur, presbí
tero D. Diego Muñoz Girón, y por la fa« 
mi l ia D. Félix Torre , hermano político 
del finado. 

Concurrieron á l a fúnebre ceremonia 
muchos periodistas y amigos de l a fami
l i a . 

Reiteramos á ésta nuestro pésame más 
sentido. 

— L a larga y penosa dolencia que ve
nia aquejando a l laborioso oficial del 
Ayuntamiento y abogado D . Mariano 
Mont i l l a y Arr i v i l l aga , tuvo ayer el fu
nesto desenlace que se temía. 

E l S. Monti l la ha muerto eu l a pleni-
tud de l a v ida, y cuando ésta le brinda
ba las delicias de ua hogar feliz, donde 
todo era cariño y dicha. 

Sinceramente lamentamos el falleci
miento del S r . Monülla, y enviamos i 
su afligida famil ia v especialmente á BU 
viuda, nuestro sentido pésame. 

— A y e r fallecieron en esta capital: 
Doña María Jesús Esteva López. 
D. Aotonio Causel l Sánchez. 
D . Maximi l iano Gómez de Albacete. 
D. Antonio Díaz Lóp»z. 
Dolores Moreda, párvula. 
Josefa López Ortrga , ídem. 
Mariano Mont i l la , ídem. . 

n i c a fie v i r a s 

Un hurto.—Escándalo.— Capturas.— 
Caídas. 

L o s guardias de Seguridad Jo3é Orte
ga y Claudio López, detuvieron ayer á 
Rosa Romero Alonso, de 43 años, habi
tante en ía calle de l a Cruz de Arqueros, 
número 30, por haüfcr sustraído á Joac 
Alvares Pérez, de 56 años, un arca con 
rapa usada, una mesa, cuatro si l las, cua
tro cuadros, una s néc y varios utensi
l ios de cocina. 

— E n l a casa núm. 24 de l a calle de 

• -

£1 Centro de las Mujeres 
Sánchez Carrera ha recosido todas 

las exageraciones de l a pornografía, pa
ra escribir El Centro de las Mujeres, de 
cuya revista puede decirse que después 
de eUa: e l caos. 

Siu el arte de Enseñanza libre, de la 
que es una caricatura El (¿entro de las 
iíujeres, ha hilvanado, el Sr . Carrera 
unas cuantas escenas con sus golpes de 
políticos cuplés, matchicha, camisas; 
pantalones y demás ropas de uso inte
rior y con tales atrevimientos dejen» 
guaje, que el ingenio no asoma por par
te alguna y e l arte padece, las iras de 
las desviaciones d e ! público, qué de gol
pe y porrazo brinca, de las agudesas de 
las sical ipsis á las exageradas virulen
cias de un lenguaje burdo y de mal 
gusto. ' 

L a música de los maestros. Liñáiry 
Remero, es anodina, insustanc ia lyse 
parece á l a música corriente de tonas 
las zarzuelas que en el mundo han sido. 

L o s artistas trabajaren roa acierte, 
pero como el ambiente de l a obra es 
vulgarote, apenas s i se oyeron aplausos 
en dos ocasiones. L a ; Sánchez Jiménez 
y Mauri fueron los héroes de l a fiesta; 
pues como Frégoli 7 representaron ella* 
solos, casi toda l a obra. E l teatro esta
ba como nunca. E l papel- se vendió pq r 

completó * no había una localidad ppj 
ocupar. L a fama de que venia precedas» 
l a obra, fué un cebo que ei público pico 
con interés. Excedió a cuanto se habí* 
dicho, de exagerada y picante. Pero 
m«;ataza que suele agradar enipéqnenss 
dosis y aaminiatrada "con arte, levanta 
ampollas, s i se toma en grandes cantida
des y el ingeaio no l a reboza con flutiW' 

zas y filigranas. 
De no haber tanta exageración, el 

blico hubiese aplaudido, pero sentís»"?" 
do y espanto de revelar sns impresiones, 
ante aquel cúmulo de crudezas .7"*'°-
Baldomcro Muñoz. ^^^m 

DS3 OCASIÓN 
Caja registradora F r a n e de i « P * £ ¡ 

tos con cinta y ticket, se vende p o r . ^ 
pesetas. Dirección: L i s t a de Correos, 
Madr id . Cédula núm. ̂ L 5 0 5 . ^ ^ _ ^ ^ ^ 

S U B A S T A t , 
LA COKFMZA.-Hésiíl Hn£% 10, (aBS W 

E l dia 6 de Diciembre de 1910, i ¡ » 
doce de su mañana, se venderán ' 
b l ica subasta todes los efectos o; t t e5*jj 
de L ° de Septiembre de 1909 si,á%~!¡ 
mismo mes y año, hayas cumplido 

;escs y no hayan sido retirsdos ° rer 
vades: más los" que acedaron sin adj . 
ear en l a subasta del 6 de Octubre 
1910. 
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ocnrrió en esta 
de l a qae 

ve-

« i 96 del corriente, 
•5»d una sensible desgracia, d e » 

cindaa u " honrado y conocido 
* ? é ^ A n t o n i o A l o n s o V l l a r d o , inte-
c p t e ^ e c á n i c o d 
de ornjo, qno 
ÍSan Francisco 

bajo l a razón social de 
viene funcionando en 

de 

ffifffiSlif 
Cas Corles 

M a d r i d 28. 

Seiaíe 
Dec la rada ab ier ta l a sesión y apro-

xlUAarTdl preBtar sns servicios | bada e l acta, se concede l a pa labra a l 
* * P o r prescripción{«nltotija, ^ o s t a m - \ g e n o r p r a t g ) p a r a q Q e flUanun. 

c iada interpelación sobre e l Ayunta -

[ l o r a tavo la mala suerte de pro-
^ . V A r i n a o l p e e n u n b r a z o hace pro-

* emente aos meses, que le tenia p n -

' de prestar sus servicios i bada e l acta, se concede l a pa labra a l 

brabaá paaear por las afueras del pue-

b r e ' Be-nÓ°def Apeadero de San F r a n - j a l es señores U c e d a y Lator re , qne 
e l- C a 0 ,continnándole por l a vía férrea. íf llegar al kilómetro 67-700, próximo 
^ « í e n t e llamado de "Quebrá", lo so r -
¿ S el tren mixto que l lega á ésta á 
?¿ dos y media de l a tarde. Según rela-
¡f de uno de los viajeros, que venia aso-
Sido á ana d e l a 8 ventanillas del coche 
Se ocupaba, observó qne andaba sepa
r o de la v i a en dirección contraria a l 
Kh un hombre envuelto en B U capa, 
I al pasar l a máquina, notó que aque 
Lvó al flneloi imediatamente hizo e l 
tÁlzo varios disparos de revólver has-
í! conseguir que l a locomotora parara. 

E l desgraciado D . Antonio se encon 
traba en el suelo, sobre una de las cune-

con graves heridas en l a cabeza, tas y en fractura completa de una pierna 
estado poco satisfactorio. < _ 

Auxiliado por algunos viajeros, los 
empleados del tren condujeron á uno de 
los vagones a l herido, trasladándolo á 
u inmediata estación de San Francisco, 
¿esde donde en una camil la fué conduci 
do al Hospital c i v i l , donde se encuentra. 

Pronto se cundió l a triste nneva y se 
rió el populoso barrio de San Francisco 
cubierto de curiosos y amigos de l a 
victima, ansiosos de tener noticias del 
paciente. 

Se personó en el Hosp i ta l el juzgado, 
fi0 pudiendo recibir declaración a l herí-
¿je, á causa de l a gravedad en que se en
contraba. 

El celoso é inteligente médico señor 
Bivera, lo practicó l a pr imera cura, no 
podiendo amputarle l a pierna lesionada 

| i causa de la fiebre tan s i ta que poseía. 
Acerca de esta desgracia, circulan dis

tintas versiones; nosotros nos limitamos 
i recoger la que por las circunstancias 
parece tener más viso3 de real idad. 

Don Antonio Alonso, padesía con fre
cuencia de vaídos y se infiere, que a l 
verse sorprendido por el tren, le dio uno 
de aquéllos, cayendo sobre uno de los 
vagones que iban en marcha, y como 
iban con buena v»-locid*d fué-despedido, 
causándose las lesiones que padece. 

E l herido goza en esta plaza de gran 
des amistades y simpatías por su buen 
comportamiento en la sociedad. 

E n el hogar, es pa iré amante, y sólo 
le preocupaba en el porvenir de los su
yos. 

En el cumplimiento de sus deberes, es 
esclavo del trabajo y honrado como el 
primero. 

Por poseer todas estas buenas cual i 
dades, ha sido doblemente sentida en 
erte vecindario l a desgracia ocurrida al 
fiel mecánico. 

Nos asociamos muy de ve ras a l justo 
pesar que su dist inguida famil ia padece, 
deseándole experimente mejoría—Co
rresponsal. 

Crónica obrera 
Los oamareroa 

Anoche celebró junta general extraor
dinaria, l a sociedad de camareros " L a 
Unión". 

Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
En caso de enfermedad de algún so-

eio, será socorrido diariamente con diez 
céntimos, por cada individuo pertene
ciente á la Sociedad, durante e l trans
curso-de la enfermedad. 

Imponer á cada socio que ingrese des
de primero de año, l a cuota de entrada 
«e o pesetas. 

Qne las mensualidades se abonan en 
el local de la 8ociedad y celebrar juBta 
general extraordinaria el día 20 de D i 
ciembre próximo. 

Además se acordó, dar u n voto de 
gracia á la prensa y otro a l a junta d i 
lectiva. J 

J&tera de un Oidor 
Señalamientos para hoy 

Bala de lo Civil.—Juzgado de Alme
na'— D. Fernando de la Cámara con don 
íernanao Almarza y D . a María Mol ina, 
sobre reclamación.—Abogados, señores 
deseoso, Sanehez Reina y V ida ; procu
radores, Sres. Gómez Rodríguez, Nava-
«o y Tortosa; secretario, Sr . Serna. ' 

Jugado de Jaén.- Esteban García 
"iciiez con Jerónimo Montes Aragonés 
1« J ^ a r c í a > c °mo concesionario de 
I 0 8 a e « chos del anterior sobre oposición 

m b " S ° - - ¿ b o g a d o , Sr. V ida ; pro-
T a. ' r* navarro; secretario, señor 
"«cano. 

Sa'-a de lo Criminal Sección prime-
La;? D g * d o d e l C a m p i l l o . — C o n t r a 

«usi Kos Redondo, por hurto.—Aboga-
Ee¿raí' ••' P r o c a r a d o r , S r Fernández; 
o t a r i o , Sr. P £ 1 do. 

abandonaron e l Ayuntamiento , donde 
cumplían e l mandato de sus electores, 
y tras esto, defiende a l primer teniente 
de a lcalde señor García Mo l inas , d i 
ciendo que a l acusarle , se h a cometido 
con él una l i ge i eza . 

A l u d e después á los consnmos y ex
pone, que se buscó esa bandera, según 
l a ma l i c i a de las gentes, para l legar á 
l a prórroga de l contrato. 

E s a aspiración de los part idos de l a 
i zqu ie rda es un medio de restar s im
patías á los contrarios. 

L a supresión de los consumos es 
una verdadera farsa, respecto á los 
beneficios que obtendrán las clases 
populares . 

E l señor Cana l e j a s .—Eso es impro
pio de S . S. y de esta Cámara. 

E l señor P ra ts — L o demostraré. L a 
situación de l Aynntamieot continúa 
éste—es hoy infecta. Allí han ocurrido 
cosas raras. 

A l n d e á lo sucedido con l a rescisión 
de l contrato de arr iendo de l teatro 
España], que según se aseguraba no 
obedeció á l a act i tud de an conceja l 
sino á l a de un autor dramático mo 
lestado porque no se representaban 
sus obras. 

E l presidente señor Montero Ríos, 
ruega a l orador que general ice más los 
conceptos. 

S igue e l señor Pra ts , quien d ice que 
un concejal se ha pasado e l verano en 
los v iveros de l a v i l l a haciendo v i d a 
famil iar. 

Se queja, de que los automóviles 
municipales dedicados á serv ic ios pú 
bl icos los t ienen monopol izados los 
concejales y especialmente los vehícn 
los de aque l la clase dest inados á in 
cendios, perjudicándose con el lo este 
servicio. 

Sostiene, que las credenciales del 
Ayuntamiento sé venden en tal forma, 
que solo fa l ta l a cotización oficial para 
venderlas. 

L o s conce ja l es—dice—se va len de 
intermediarios. 

P a r a l a creación de l a inspección 
de la enseñanza, se fundaron doce 
plazas de oficinistas con 1.750 pesetas 
de sueldo, todas el las innecesarias. 
. Obedeció esto á que eran doce los 
concejales que formaban l a Jnn ta , y 
se necesitaba que cada nno de ellos 
d ispusiera de una credencia l . 

Respecto a l estado de l erédito mu
n i c i p a l actualmente, dice, que se ha l la 
ea ta l estado que no se pueden rea l i 
zar las obras proyectadas. 

C ' l i f i cH a ' Avnnt*miffnt/> d*» inepto, 
y termina p id iendo a l señor Canalejas 
qur: exp'-ugíi so opinión sobre e l Mu
nic ip io madrileño. 

8e levanta á hablar e l presidente 
de l Consejo. 
f l j L o s vic ios de que ha hablado e l se
ñor P ra ts de l A y u n t a m i e n t o — d i c e -
no me parecen procedimiento adecua
do para combat ir lo . 
. C a l p a de todos los males á los elec
tores monárquicos, que cometieron el 
delito de incur ia y abandono en las 
últimas eleceiones. 

V a r w s s enado r es .—En e l Ayun ta 
miento no debe haber ideas políticas, 
s ino buenos administradores de l pue
blo. 

Continúa el señor Canale jas, quien 
ataca a l señor Prats , d ic iendo que éste 
ha hecho acusaciones que es preciso 
probarlas y que ha abusado de l a 
bondad de l presidente de l a Cámara 
l levando l a interpelación por derrote
ros poco parlamentarios. 

Cuando se baeen tales acusaciones 
— d i c e — e s preeiso afrontarlas. 8 a se 
nor ia ha agraviado e l crédit» d e l 
Ayuntamiento s in pruebas i r recusa
bles, y esto no puede hacerse. L o con
trario es bordear con gran pe l igro e l 
Código pena l . 

Defiende a l a lcalde y a l A y u n t a 
miento, y d ice que es tristísimo verse 
acusado por errores que tienen su orí-
gen en Ayuntamientos precedentes. 

S i e l señor Prats posee pruebas, 
debió l l evar las á los tr ibunales y no 
traerlas al Par lamento . Eí país y todos 
se lo hubiéramos agradecido. 

C o n epta interpelación se persigue 
que e l Gobierno tome medidas v io len
tas contra e l Ayuntamiento , l l egando 

c ip io , d ic iendo que se le puede reme
diar, librándole de l a actual prostitu
ción. 

E l presidente l l a m a de nuevo l a 
atención a l orador. 

E l señor P r a t s . — P a e d o n sustituirse 
mis palabras por aquel las que desee 
l a pres idencia . 

E l conde de Es t eban Collante».— 
P o r las de " t ra ta de b l ancas " . (Risas). 

Se concede l a pa labra a l señor Gar 
cía Mo l ina , 

í E x p l i c a este en pr imer término las 
razones que le impulsaron á d mit ir , y 
pasa después á ocuparse de los males 
que aquejan a l Ayuntamiento , d ic ien
do que obedecen á dos causas: á defi
ciencias de l a ley mun ic ipa l , una ; y á 
l a apatía de los elementos monárqui
cos l a otra. 

Vue l v e á hablar e l presidente de l 
Consejo. 

Todos los monárquicos de l Ayunta 
m i e n t o — d i c e — d e b e n imi tar á los re
publ icanos, que se pasan diez ó doce 
horas en e l Consejo, mientras aquellos 
sólo están un ratito. 

Todos deben cumpl i r s u deber, y 
de persist ir en l a ac tua l act i tud, no se 
queien BÍ cualquier dia se adoptase 
eon ellos una med ida que calificarían 
de injusta y qae sería per jud ic ia l para 
sus intereses. 

Interv iene e l conde de Pena lver . 
Rect i f ica éste algunoB conceptos de l 

señor Canale jas y dec lara que j u z g a 
equivocada l a gestión d e l Ayun ta 
miento. 

D e l m a l estado de las cal les de M a 
d r i d , cu lpa á las personas que autori
zaron las obras y en cnanto á l a lent i 
tud con que se l l e van las de l a Gran 
Vía, hace responsable a l Ayuntamien
to, que carece de dinero. 

T e r m i n a aconseiando a l presidente 
de l Consejo, que se ocupe con algún 
ia t e rcs 'de l Ayuntamiento . 

Se concede una vez más l a pa labra 
a l señor Canale jas . 

E n e l a s u n t u - d i c e — h a y lucha de 
intereses. E l Gobierno t iene que i r 
con tiento para resbalar y no caer. 

Hace una calurosa de f ensade lAynn-
tamiento, y añade, con respecto a l es
tado de las cal les, que se ha benef icia
do a l vec indar io , e l cua l t iene fluido 
eléctrico más barato. 

T e r m i n a sosteniendo, que l a G r a n 
Vía se llevará á término. 

T o m a parte en l a discusión e l señor 
Sánchez T o c a . 

S e queja éste de defectos que t iene 
la l ey mun i c ipa l y sostiene que l a m i 
sión de l a lca lde debe ser de corregi
miento. 

Dec l a ra , que e l deereto de l señor 
Moret, ha producido grandes males y 
se muestra conforme con e l conde de 
Penalver en lo dicho por éste, respec 
to a l crédito de l Ayuntamiento . 

Mani f iesta, qae l a Alcaldía en los 
actuales momentos, l a cons idera co
mo l a gerencia de una soc iedad ó em
presa. 

Def iende á l a soc iedad " E l e c t r a " , 
que eon e l tendido de cables ensucia 
las cal les, pero beneficia los intereses 
de l vec indar io . 

L e contesta e l señor Canale jas, 
quien reconoce lo indispensable de 
que una l ey resue lva l a eficacia de la 
administración mun i c ipa l de Madr i d y 
de otras prov inc ias , y hacer esto cues
tión de Gobierno y de part ido . 

E l señor Rodríguez San P e d r o . — 
Cúmplase l a l ey escrupulosamente. A l 
alcalde se.le debe revest i r de mayor 
autor idad. 

Elseñor C a n a l e j a s . — E l a lca lde es 
de absoluta confianza de l Gob ie rno . 

Conc luye agradeciendo l a interpe
lación dé hoy que ha ,dado mot ivo á 
que se. conozcan hechos « n los que 
habrá que intervenir . -." 

Rect i f ican var ios oradores de l os 
que han intervenido en e l debate, se 
suspende éste y se l e van ta l a sesión. 

¿ | p d o d«í C a m p i l l o — C o n t r a Anto

j o , Pnír'f Q e Z ' P 0 I \ h n r t ? — A
A b 0 * inc luso á la suspensión. 

1 * * ¿ M £ P
p aT . ' • £ E s t o n o 1 0 p n e d 0 h a c e r 

aio p f a d P d e l C a m p i l l o . - C o n t r a Anto-
fiorRM. » P 8 r a t e a t a d o — A b o g a d o , se-

secre-

<71 E L 
P n ! ? 1 0 * D E H A R I N A S 

« « i » y Bañares Hermanos 
e C i o s corrientes en el dia de hoy: 

Por < H a r l n a S 
^ ¿ a a i l S 5 p e 8 e t a a 1 0 3 l l y 1 1 2 k s a * 

arríente 4<O0 " » * 

S a l v a d o s 

^ a r a s . 

3 £50 pesetas. 
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l'5ü " 
7-OD : 

sino ante 
acusaciones debidamente probadas. 

Rebate las acusaciones de l señor 
Prats respecto á los consumos, y de
c lara que es impos ib le imponer co
rrecciones basándose—dice—en acu
saciones que h a recogido S . S . de l 
ar roye . 

A s i — t e r m i n a —es peligrosísimo acu
sar. 

Reeti f iea e i señor P ra t s . 
Sost iene éste que a l canza responsa

b i l i dad para e l a lca lde y machos con
cejales, por l a tramitación de l expe
diente p a r a l a supresión de los consu
mos. 

Continúa atacando rudamente a l 
Ayuotamiento y á los concejales, por 

r su manera de obrar en e l Consejo, y 
í pasa á ocuparse de l estado de l Mun i -

5-íA c-'-A c.-': GftBoreso 
A l empeza r l a sesión, e l señor B u r -

g s p ide que se cu inp lan e l p l a n de 
carreteras eñ l a prov inc ia de Hñélva 
y que se at ienda inás á las obras pú
blicas. 

E l ministro de Fomentó exp l i ca los 
motivos que han impedido atenderlas; 
debidamente. 

E l señor Salvatelía sol ie i ta que se 
supendan hasta e l mes de Ene ro las 
oposiciones .al Cuerpo de Policía. 

E l señor García A l onso pide-qué se 
practique con todo r igor , lá inspección 
sobre l a supuesta defraudación en Y e -
c la . 

L o s señores A z z a t i y B a r r a l ruegan 
que se averigüe s i es cierto que aé ha 
hecho en Va l enc i a u n testamento fa l 
so, en e l que se vent i l an dos mi l l ones 
de pesetas, pues según se rumorea en 
aquel la cap i ta l el hecho es cierto, so
nando los nombres de los canónigos, 
magistra l y penitenciar io de aque l la 
eapi ta l . 

Además se hab la de ciertos entor
pecimientos con que t rop ieza e l asun
to en los tr ibunales de Va l enc i a . 

E l ministro de G r a c i a y Jus t i c i a 
promete enterarse y exci tar e l celo 
de los tr ibunales . 

E l 8eñor.Soriano presenta una car
ta auténtica de an jesuíta portugués 
en l a que afirma éste, que en las re
sidencias españolas de l a Orden hay 
depósitos de armas. 

Se entra en e l orden de l día, conti
nuando l a discusión de l proyecto sobre 
e l impuesto de uti l idades. 

E l señor Gómez Acebo , expone los 

pel igros que representa l a incert idum
bre en mater ia t r ibutar ia . 

L e contesta e l señor Z a b a l a . 
E l ministro de H a c i e n d a hace el re

sumen de l debate sobro l a tota l idad, 
expl icando cuánto pagará cada clase 
de soc iedad. 

Def iende l a neces idad de l a n ive la 
ción, que no sólo mantendré—dice— 
s ino también los sobrantes en e l ' p r e 
supuesto. 

Necesitamos—añade—el superávit. 
Lográndolo grande tendré una satis
facción inmensa, pero me contentaré 
con poco , s i es a lgo . 

A no ser por l a guerra de M e l i l l a , 
que nos costó más de c incuenta mi l lo 
nes de pesetas, e l presupuesto de 
1909 se hubiera l iqu idado con u n su
perávit importante . 

T e r m i n a just i f icando los gastos ex
traordinar ios hechos en el orden m i l i 
tar y en e l nava l . 

Rect i f ica e l señor Gómez A c e b o . 
T e r m i n a d a l a discusión de l a tota

l i d a d , comienza l a de l art iculado. . 
Se empieza á debatir e l art icule 

pr imero. 
Se presentan á él varias enmiendas, 

se ret iran otras y se suspende l a se
sión pa ra que se reúnan las secc ; one*. 

Cuando éstas conc luyen, se reanuda 
l a sesión pública y se levanta definiti
vamente. 

« o t a s p o l í t i c a s 
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L a jefatura de Policía 
E l presidente de l Consejo est ima 

necesar ia l a reorganización de los ser-
vie ios pol ic iacos. 

Anoche se di jo, que uno de los can
didatos á sust i tuir a l señor Méndez 
A'lanís es el a c t u a l subsecretario, se
ñor López Mora . 

~ E l v U J e del Bey 
Desde Irún dan cuenta de haber sa

l ido e l R e y en e l sudexpreso. 
D o n A l f onso conversó en l a esta

ción con las autoridades durante trein
ta minutos. 
S f E l R e y reconoció a l interventor de l 
Estado, don L u i s Arráiz, ex capitán 
de húsares de l a Pr incesa , á quien 
l l evaba más de dos años de no haber
le visto en las guardias de P a l a c i o , n i 
en las carreras de cabal los donde ga 
nó varios premios de l Rey . 

Oflolales asesinados 
E l capitán general de M e l i l l a , señor 

A ldave , telegrafía a l presidente del 
CoBsejo, diciéndole, que en aquel la 
p laza c i r cu la e l rumor de que los i n d i 
genas de l a derecha de l M u l u y a han 
sorprendido y asesinado á var ios ofi 
cíales franceses. 

Se desconocen los detalles d e l su
ceso. 

Hac iendo comentarios sobre él, de
cía e l señor Canale jas que ju - gaba 
inevitable estos hechos. 

I gua l—d i j o - p u e d e ocurr imos . 
Afortunadamente en l a actual idad 

BO existe temor de que pueda ocurr ir 
nada . 

Aludió á los paseos mi ' i tares qne 
efectúan las tropas de l R i f , acompa
ñándolas y obsequiándolas l os indíge
nas . 

H e escrito al genera l A l d a v — t ' r 
minó—rogándole qm felicite á los j e 
fes de l a * co ñamas por e l tacio que 
demuestran. 

E l asunto del Ayuntamlonto 
E l señor Canale jas almorzó hoy con 

el señor Mer ino , tratando ambos de 
l a petición que han formulado los con
cejales republ icanos, de que se autori
ce una sesión extraordinar ia . -

E l señor Mer ino ha recibido una 
carta d e l marqués de Portago en la 
que éste le dice que hallándose indis
puesto ap laza su interpelación sobre e l 
Ayuntamiento de M a d r i d . 

E l min is t ro de l a Gobernación atri
buye importauc ia á l a interpelación 
de l marqués, por suponer que éste se 
propoue hacer denuncias graves^ con
cretándolas. m r > . . 

E l conce ja l señor García Mol inas 
ha v is i tado a l a lcalde pa ra part ic ipar
le, que vue lve á desempeñar e l cargo 
de ed i l y l a , t e n e n c i a de ' a l ca ld fa : 

IguaT han héeho los concejales con
servadores y loai a V l a , Defensa soc ia l , 
los, cuales asistirán á. Ia sesión pró
x ima . 

L l e g a d a del Bey 
Procedente de Burdeos ha l legado 

el R e y á M a d r i d . 
L e han recibido e n l a estaeión l a 

fami l ia rea l , e l elemento oficial y mu-
ehós senadores y d iputados . . 
. . - Proyeoto aplázalo " 

ElminÍ8tro de H a c i e n d a h a negado 
que se proponga ret irar e l proyeeto de 
amortización de l a D e u d a exterior a l 
4 po r 100. 

L o que h a hecho únicamente h a sido 
aplazar lo . 

E l ministro de Fomento 
Después de su viaje á Reus , han 

regresado e l ministro de Fomento y e l 
director general de Agr i cu l tura . 

E l i m p u e s t o de n u l i d a d e s 
F i r m a d a por los señores" Gasset , 

Romeo, Argente, López Bal lesteros y 
otros diputados, se h a presentado una 
enmienda a l d ictamen de l a comisión 
de Presupuestos, re la t i va a l impuesto 
de ut i l idades . 

Se so l i c i ta , que se restablezca e l 
artículo sexto referente á l a tributa
ción de las sociedades anónimas cuyo 
fin preferente es l a difusión de l a cu l 
tura. 

Defeuderá l a enmienda e l señor 
López Bal lesteros . 

Parece seguro que l a admitirán e l 
Gobierno y l a Comisióa. 

Sesión secreta 
A última hora se ha reunido e i C o n 

greso en sesión secreta p r c a tratar de l 

presupuesto de la Cámara^ 
Desde luego se J i a desistido de los 

proyectos re lat ivos á la concesión de 
dietas á los diputados y construcción 
dé u n nuevo edificio pa ra e l Congreso. 

Bssgos p a r l a m e n t a r i o s 
E l debate habido en e l Senado so

bre e l Ayuntamiento de M a d r i d ha s i 
do interesante. 

L a Cámara ha estado m u y concu
r r i d a po r l a expectación qHe había 
despertado la interpelación anunciada. 

E l señor Prats , en s u discurso no 
logró hacer cargos coucretos, pero 
produjo bastante impresión a l men
c i ona r algunos asuntos Sóbrelos cua
les el rumor público hac ia caer la ta
cha de ciertas incorrec iones. 

E l discurso de l Befior Canalejas cau
só sensación. 

Defeudió e l crédito de l Muuic ip i o 
coBtra las acusaciones vagas y s i a be-
Beficio para l a jus t i c i a , que pud ie ra 
poner e l debido castigo á los abusos 
que se cometaB. 

H i z o constar e l propósito que ani
ma ál Gobierno de permanecer neu
tral, mieutras BO se determinen COB-
cretamente los cargos. 

L a ateneión pública sigue fija sobre 
este asunto, porque las sombras que 
l a maled icenc ia ha proyectado sobre 
la gestión mun i c i pa l , no se han des-
vanecido. 
L a Industria aznoarera amenaztda 

A v i s ta de l o s propósitos que se 
atr ibuyen a l m nístro de Hac i eada y á 
la ComÍ8Íóu de Presupuestos, de reba
j a r e l arance l para los azúcares y au-
meutar e l impuesto sobre e l coosnmo 
del azúcar, se proyecta nua rcuoióu 
magaa de todos los senadores y d ipu 
tados que representan comarcas pro
ductoras de cana y remolacha, pa ra 
acordar opouerse por todos los medios 
legales á que prosperen tales propósi
tos. 

L o s fabricautes se ha l l aa renaidos 
eB sesiÓB cas i permanente porque pa 
r a e ' los l a solución de este prob lema 
es de v ida ó muerte. 

L o s anuncios de l señor Cobián y de 
l a Comisión de Presupuestos les han 
producido verdadero asombro, pero 
diceo que se dan por notificados de 
tales ameoazas y que cousideraB que 
los representantes de l Estado ejerceu 
coacción contra l a industr ia para con
seguir na fin injusto y caprichoso, co
mo es e l de aumentar e l rend imien
to de u n tributo, llevándolo más allá 
de l l imite de su resistencia. 

L o s gobernadores abordaron e l pro
blema con un desconocimiento absolu
to de l a mater ia . 

H i c imos -dicen los f a b r i c a n t e s -
cuanto pudimos pa ra evitar e l con
flicto. 

S i imperan los propósitos de l F i s c o , 
nos veremos obl igados á cerrar las 
fábricas, á darnos de baja en l a con
tribución indust r ia l y á romper nues
tros contratos con l os labradores que, 
nos suminis t ran l a mater ia p r ima . A 
eso se nos obligará. 

L a carta de los Jesuítas 
L a carta que e l señor Sor iano eo-

tr^gó en l a sesiÓB de l CoBgreso a l se
ñor Canale jas, de los jesuítas de B u r 
gos d i r i g ida á Po r tuga l , se l a envió a l 
liputatío republ icano e l m in i s t r j de 

Just i c ia portugués. 
Es t e se incautó de el lo ea uu regis

tro que se practicó en un convento de 
L i s b o a . 

Los impuestos 
L a Comisión de presapaestos de l 

Congreso ha dictaminado sobre e l im
puesto de transportes en e l sentido 
de rebajarlo á seis reales p o r tonela
da pa ra los produetos nacionales agrí
colas. 

D i cha comisión aceptó una peque ta 
adición d e l - señor Bergantín, ace rca 
de l impuesto de' ut i l idades, autorizan
do a l ministro de Hac i enda p a r a que 
señale e l cap i ta l que las sociedades 
extranjeras domic i l iadas en España 
han de representar pa ra que tr ibuten 
como nacionales . 

HoüpiaFfle BMeloná 
- - • M a d r i d 28; ; 

Vooales obreros 
Se h a verif icado l a elección de vo

cales obreros, para l a Jun ta de Refor
mas sociales. 

L o s carl istas se retjrarou, convencí-, 
dos de s n in fer ipr idad . 

T r iun fa ron los independientes por 
14.000 v o t o s ; ' « W t a S ::OtOA'i/;í-i»3í 

L e s lerronxistas tuv ieron 3.000.1 
Se consignaron var ias protestas. 
Hubo u n a ; discusión-; accidentadí

s ima. 
|E1 aniversario de un : fusilamiento 

E l juzgado mi l i tar se ha inhib ido en 
el sumario , por los sucesos que ocu
rr ieron eu e i cementerio e l día de l 
auiversar io de l fusi lamiento de l car
bonero Clemente. 

Carlistas y republioanos 
E n Ripollés se i a celebrado uñ 

meet ing car l is ta . 
A l d ir ig irse los concurreutes á l a 

estaciÓB para regresar á Barce l oua , 
desde e l Círculo lerronxista, Ies d i r i -
g ieroa bromas. 

P o r ta l mot ivo , se insul tarou unos y 
otros. 

A úljima hora los carlistas invadie
ron el C i r cu l o , apalearon á los socios 
y destrozaros los muebles y el deco
rado , mareaáBdose s in que les moles
taran las autoridades. 

L a traída de aguas 
E s t a tarde celebrará sesión extraor

d ina r i a e l Ayuntamien to , p a r a tratar 
de las aguas. 

A l asuntó se l e h a dado carácter 
político. 

H a y gran expectación. 

" L a Rebeldía" 
H a sido denunciado e l semanario 

anarquista " L a Rebeldía", por publ i -
ear u n trabajo en e l que se d i r i gen 
ataques á las inst i tuciones. 

Los metalúrgioos 
E s t a noche se reunirán ios huel

guistas metalúrgicos en l a Casa de l 
Pueb lo , pa ra tratar de l conflicto. 
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Valores do! Estado 

Interior fin corriente. . 
, fin próximo . . 
3 contado serieF 

E 
D 
C 
B 

. A • , ,6H 
Amortizable 5 por 100. 

• . serie F . . 

I ID.'. 

•. • - j y 
• • A. . 
, 4 por 100. 
„ serie E . . 

. D . . 

: : B\Í 

„ diferentes series 
A o o loaos 

Banco de España . . . 
„ H ipo tecar io . . . 
„ de Cast i l la . . . 
„ H i s p a n o A m e r i c 

Tabacos 
Explos ivos 
A l tos Hornos 
Azucare?.—Preferentes 

B — Ordinarias. 
„ —Cédulas . . 
ObUgaoiones 

Dia 26 

84'50 
81'85 
84'40 
84'40 
84'6'5 
85'85 
OO'OO 
86'00 
86'00 
OO'OO 

100'6Ü 
100'7ü 
100'70 
10ü'90 
100'85 
ÍOI'IO 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
9¿'00 
92'00 
92'Ou 
OO'OO 

455'00 
282'00 
OO'OO 

150'QO 
OO'OOl 
OO'OO 
OO'OO 
53'00 
15'50 
OO'OS 

Dia 28 

84''10 
84'75 
84'40 
84'40 
84'50 
85'85 
86-00 
86 10 
S6'00 
OO'OO 

100*70 
100'75 
100*80 
100 80 
103'90 
101 90 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
91'80 
OO'OO 
OO'OO 
91'80 

455'0O 
182'00 
ÍOO'OO 
OO'OO 

349'00 
S22'00 

OO'OO 
54'25 
16 00 
OO'OO 

101'45 
OO'OO 

7'20 
27'16 

93'75 
97*50 

Cédulas hipotecarias. . 101'45 
Obligaciones azucare." 82'00 

CAMBIOS 
Par ia á l a v ista . Franc°|l 7'25¡ 
Londres „ L ibras] | 27'12¡ 

B O L S A D E F A B Z S 
4 por 100 ext. español.11 93'80¡ 
4 por 100 francés. . . .'I 97'45¡ 

L A S A Z U C A R E S A s 
L a s acciones de l a Azucare ra se han 

animado hoy algo, habiéndose repues
to las Preferentes u n entero y cuarto 
y las Ordinar ias en medio euteiO. 

L a R e p ú b l i c a 
e n P o r t u g a l 

M a d r i d 28 
Desoanso semanal 

E l Gobierno ha redactado un proyee
to de descanso semanal. 

Antes de publicarlo consultará con 
las clases interesadas en él. 

Fleata de la bandera 
E l ministro del Interior irá el dia p r i 

mero de Diciembre á Setúbal, invitado 
por l a Asociación comercial y las Juntas 
parroquiales para asist ir á la fiesta de 
l a bandera. 

Provisión s u s p e n d i d a 
Se ha suspendido l a provisión de oca 

plaza de general del Ejército. 
L a Universidad de Coimbra 

E l Gobierno ha acordado proveer las 
vacantes que existen en el jüftfeeorndo 
de l a Universidad de Coimbrc, para pro
ceder á l a reapertura de dicho centro de 
enseñanza. 

F a r i a s n e ü e l r s 
M a d r i d 28 

Notas bilbaínas 
Desde B i l b a o dan cuenta de haber-

Be solucionado l a hue lga de mineros 
de Ortue l la . 

— J E n Sópuerta h a oeurrido una co
lisión entre hnelguistas y " s q u i r o l s " . 

Resul taron dos her idos graves. 
MneboB de los contendientes fueroB 

detenidos. ' 
S e ha enviado Guard i a c i v i l para 

restablecer e l orden. 

Catedrático fle la Central 
Lá t U Gaee ta " de hoy publ iea u n a 

R e a l orden nombrando catedrático B u v 
merario de Metafísica de l a Facu l t ad 
de Filosofía y Le t ras dé lá U n i v e r s i 
dad Centra l , á don Jpsé Ortega Gas
s e t - /' 

Inauguración de m asilo. 
E n S a n Sebastián se-ha inaugurado.. 

solemnemente e l nuevo .asiló-de k 
R e i n a V i c to r i a . B&3SB¡&!S5X& -
• E l gobernador, representando a l 
Rey , fué reeibido po^.e l A y u n t a n ¿n-j 
to y l a J u n t a de Benef icencia. 

U n a eompanía de l regimiento ñV.. 
S i c i l i a c on bandera y músjea le b u 
honores. 

E l gobernador se sentó éñ l a c a j i 
l l a bajo un dose l , i ... 

E l Orfeón donostiarra, acompañado 
de orqnesta, cantó l a salve de Es l a va 
y un T e D e u m . 

Te rm inada l a función re l ig iosa los: 
inv i tados v is i taron las dependencias 
de l A s i l o . 

A l anochecer se sirvió una cena á 
los as i lados. 

L o s pabel lones son capaces pa ra 
800 plazas . 

Información oficial 
L a " G a c e t a " pub l i ca hoy las s i 

guientes disposic iones: 
R e a l orden dictando reglas pa ra las 

elecciones de voeales de los Consejos 
prov inc ia les de Fomento . 

Confirmando una mul ta de 250 pe
setas, impaes ta por e l gobererdor de 
Málaga á l a Compañía de los ferroca
rr i les andaluces. 

Nombrando á don Ja ime Ser ra H u n -
ter, catedrático de Psicología y R u d i 
mentos de Derecho de l Instituto de 
Almería. . 

Una agresión 
E n u n a tahona establecida en el nú-

moro 24 do l a Carretera do Oaraban* 
chel, el jefe de máquiuas Ramón Otero, 
h a b l a despedido á SH operario. 

A la dueña le disgustó este acto. 
Por consecuencia do olio, un hijo y 

un yerno de aquélla, agredieron á Ra 
món con raras y pinchos, Infiriéndola 
Biete heridas graves. 

Escándalo en una cervecería 
E n una cervecería establecida en l a 

calla de Ar laban, nfira. 3, penetraron bo
rrachos el "chauffeur" Manuel Rodrí
guez Castañeda y varios amigos do 
ésíe. 

Todos ellos cuestionaron con el due
ño del establecimiento y los dependien
tes y destrozaron e l menaje. 

Acudieron los guardias, psro también 
fueron agredidos por los alborotadores. 

Estos fueron a l fia reducidos ó ingre
sados en el juzgado de guardia. 

La fiesta del árbol 
E n Las Palmas se ha celebrado l a 

fiesta del árbol. 
Asist ieron más de 3.000 niños do las 

escuelas, con sus banderas. 
Pronunciaron discursos el alcalde y 

el presidente de l a Sociedad de Amigos 
de los árboles. 

Los niños cantaron himnos y varias 
músicas ejecutaron composiciones. 

Los pequeñuelos fueron obsequiados 
con uua merienda. 

Intervención desmentida 
Los curtidores de Pa lma do Mal lo rca 

h a n publicado una hoja, desmintiendo 
que ba jan pedido que el gobernador i n 
tervenga cerca de los patronos, para so-
lueionar l a huelga. 

A vista de esto, el gobernador ha ma
nifestado que no aceptará ninguna peti
ción de los huelguistas que no venga por 
escrito. 

L a autoridad mil i tar ha recogido l a 
hoja, por atacarse en ella á la beucmc-
ri ta. 

E l juzgado mil i tar ha abierto sumarie, 
habiendo prestado declaración la comi
sión de l a huelga. 

Invitación al Rey 
H a salido de Al icante para Madr id 

una comisión formada por personas de 
todas las sociedades y corporaciones pa
r a invitar al Rey á l a semana sportiva, 
que se verificará en cl mes de Enero. 

E l Roy recibirá el día 30 á los comi
sionados. 

Se sabe, que aceptará la invitación. 

Tráfico interrumpido 
E l jefe de explotación de ferrocarri

les de Vigo telegrafía diciendo, que con
tinúa l a huelga de los empleados de las 
compañías ferroviarias del Norte de 
Portugal . 

Por este motivo Be ha suspendido e l 
tráfico. 

Población inundada 
Comunican de Coruña, que en Muros 

ha llovido con tal abundancia, que so 
convirtió la noblación en un verdadero 
río. 

E n todas las calles aleanzó el agua 70 
centímetro de altura. 

E l vecindario quedó encerrado en sus 
casas. 

Los fieles que asistían í una función 
que se celebraba en l a iglesia en honor 
de Santa Ceci l ia, tuvieron que permane
cer en el templo varias hora9. 

Las pérdidas son considerables. 

Concejales silbados 
Por oponerse los concejales liberales 

y conservadores desechó el Ayuntamier • 
to de Pa lma una mucién para dar 500 
pesetas á las familias de los huelguistas 
curtidores. 

A l sal ir los ediles, el público aplaudió 
á los republicanos, que habían apoyado 
la proposición y silbó á los restantes. 

e l 
M a d r i d 28 

El automóvil de Merry 
Según comunican de Roma, el auto-

móvil del cardenal Merry del V a l , qua 
marchaba á gran velocidad, coa direc
ción al Vatieano, atropello á un carpin
tero, hiriéndole gravemonte. 

Se ha ordenado l a detención del chau
ffeur. .-- -

Toros en Méjico 
Según noticias de Méjico, l a situación 

del país ha mejorado, tanto .que han 
vuelto ¿.autorizarse las corridas de to-
rosi 
. E n Guadaíajara se l id iaron ayer seis 
toros de Pabellón, que fueron bueHos. 

Lombárdini banderilleó y mató supe
riormente a l primero. 

A l muletear el tercero sufrió una co
gida aparatosa,, de la cual .resultó con 
uua herridá-grávé.. 

Pedro López'mató cinco toros con 
gran valentía. 

Recibió "'numerosas ovaciones y fué 
-sacado en hombros. . -

Praíe-slaie Jos jesuítas 
Comunicanr á.é Rama que él ex pro

vincial de los . jesuitas de Portugal , Pa 
dre Cabra?, ha"¿¿¿'tígadV a l ;Papa una 
protesta de los jesuítas expulsados, di
r ig ida al pueblo portugués eoatra las 
violencias de! Gobierno provisional. 

E l documento se publicará simultá-
neamente en Roma y en París. 

t 
E l día 30 del corriente estará 

el jubi leo en l a parroquia de San 
Aadrés, por el eterno descanso 
del l imo, seaor 

á devoción de su viuda. 
B . I. P. 

Todas las mÍBas que se cele
bren en dieho dia é igleBÍ2,serán 
aplicadas por e l alma del finado. 8v? 



Se Gauiléira 
28 de Noviembre de 1910. 

Se habla mucho eatoa días y el eníu-
siasmo.es grande, desde que se b2a vis
to por I03 alrededores de Caratáunas 
unos cuantos banderines, que deben ser 
de los ingenieros que están haciendo los 
estudios para el trazado de la carretera 
de Orgiva á BusqnUtar. 

—Sr. D. Natalio Rivas, señor diputa
do por esta circunscripción, señor polí
tico i nñuy en to, señor amante, (si no lo 
es debe serla) del progreso y prosperi
dad de loa pueblos que en tí confian, et
cétera, etc. ¿Cuando llegará un oaminito 
transitable a Capiléira? Porgue ¡cuida-
dito con la odisea que hay que pasar 
hasta llegar á estopaeblo! 

—fíl dia 14 de este mes, pidiéronla 
mano de la señorita Purificación Martín 
Ruiz, del vecino pueblo do Pampaaélra, 
para mi querido amigo de ésta D. Nico
lás Pérez. 

—Ha liegado la maestra propietaria 
doña Amalia Correa, después de habor 
luchado denodadamente en las recien
tes oposiciones celebradas en Granada, 
habiendo elegido la escuela.de este pue
blo. Las generalas simpatías con que 
cuenta ella y su familia en ésta, se han 
demostrado bion á laB claras en la pre
sente .ocasión; pues eu caca es visitad!-
sima por todos los habitantes del pue
blo, que llegan contentos á darle la más 
cordial enhorabuena y qao ven con agra
do otra vez al frente de la escuela, á su 
amadísima profesora. 

—Aprovechando el hermoso tiempo 
ejae venimos disfrutando, estos días han 
marchado á la costa, á pasar la inverna
da, los mnchos rebaños de ovejas que 
paetaban en el extenso: término dé este 

pueblo» 
Durante su ausencia, pierden algo de 

su carácter típico los pueblos montañe
ses. Ya no veremos á loa agrestes pas
torea con sus-largos palos, sns blancas 
zamarras, sus ; acordonadas abarcas; ni 
oiremos los roncos balidos de las ove
jas, ni los agudos y lastimeros quejidos 
de los tiernos corderinos, cuando a l mo
rir la tarde imprimían la dúlco y poéti
ca melancolía al triste paisaje otoñal. 

Que encuentren abundantes, y buenos 
pastos les deseamos y qae engorden 
mucho, para que nos den los riquísimos 
quesos, állájmr Mayo, cuando regresen 
á dar vida á nuestras solitarias sierras. 

—Ayer dio á luz una bonita niña, la 
esposa del señor delegado de Pósitos de 
las alpujarras, D. Antonio Castaños, que 
se cneuentra hace algunos días en Ca
piléira. 

— A falta de teatro, circo, cine,"pia
no, gramófono, murga ó acordeón, tuvi
mos el gusto dé oir en el casino de la 
Amistad, el domingo "por la noche, al 
gitano Salvador', gran tocador de guita
rra, que nos dio una larga sesión de fla
menco. 

Eternó,bagabundo, bebedor incansa
ble de aguardiente, de color cobrizo, ba
jete, flaeo, ojos lánguidos, mugriento, 
con.su blanco pañuelito. moquero en el 
cuello a guisa dé corbafa;'un borfiquillo 
escuálido y do3;retazos de paño burdo, 
allá VÍ -rodando por el mundo el pobre 
gitano. Que tengas.tanta suerte en los 
oíros pueblos como aquí, gracioso Sal-
vadorico, y Ies Revés á tu mujercica y 
churumbeles, repletos los bolsillos de 
monea... El gachó del arpa recogió 17 
pesetas y la consiguiente borrachera. 
Que tu burro tesea ligero.—Gorrespon' 

Noticias de Albania 
22 Noviembre. 

E l Otoño, dundo pruebas de virilidad, 
transcurro inflexible, sin r.draitir .esas 
isgorébciás estivales que nos harían ns-
3ir agná a .boca Uena^ni: tolerar, que*- él 
Invierno se anticipe, fastidiándonos con ¡I 
sutí escarchas y.su9.fr/osjnteji86B.; .Ello \ 
^motivó de-regocijo para cuantos del 
campo viven, por haber evitado el paro 
forzoso de multitud de obreros, que de 
otro modo yacerían en la miseria y rea
lizarse en condiciones excelentes la aiem-
bra'y la prímera.escarda ue cereales. ' 

Si Samuel Smit viviera y fuera espa
ñol y alhamcño,'.á buen r seguro"; que ya 
se hubierardirigido al .ministro del -ra
ra©, üiteresando lamas alta recompensa' 
para esto señor Otoño, que con su. fisrj 
meza.de carácter está llevando á cabo 
tan meritorias obras. . . . 

-r^L'a candidatura del ex subsecretario 
del ministerio de la Guerra," D. Nicasio 
de Montes, para "ocupar la -váeaate qué .1 
en las senadurías por esta provincia- ha 

-quedado; por'fallecimiento "de. nnéstro 
también iln6treJgaÍ8ano.D..:R3fael (Jimé.-
nez, ha.Bidoac.qgida con gran entusiaej 
mó. Él Sr. Montes.Sierra, á más. de-ser 
nuestro.paisano,. es un hijo predilecto 
de AlHama; ha representado en Cortes 
varias veces' este distrito; debérnosle 
muchas mejoras y es-una de. las más 
poderosas influencias;-en"quienes juátiü-
cadamente confiamos para el 'porvenir 
de esta:deagraeiada.ciudad,.que.-bienne
cesita de valederos;que,1a-.encaucen por 
el.camino del progreso.iíuchó'viene ha
ciendo en este sentido nuestro actual di» 
"pntado. Como á un señor' padre, debe, 
mós'al Sr. Montes Jovellar grandes fa
vores; Obras suyas ROH- él enlacé dé la 

carretera de Lpíá á Torre del "Mar con 
la de Ar.inüla á Alhama; la inclusión en 
el plan general do la de Moraleda á Com
peta, que en sn día facilitará la expor
tación de nuestros cereales á la, costa; 
la conatrucción del puente de Caciñ,, 
-próximo á inaugurarse, y las constantes ? 
gestiónea';p3rai a-prolongación-delferro-. 
carril de -Veloz.Malaga á Aihamg. 

í^no serán fiólo éstos los motivos de 
g^titjid:qa3_, Al huma tenga para coa-ese 
diputado.: . 

. Segurameu/.e habrá otros muchos que:' 
cl cronista ignora. Aiiiúína, como lo ha 
demostrado e;i diferentes' ócimonss, no 
•regatea por e!.!o ni sus aplausos ni - su 
-agráde'cimier.to, pero- si : déffea, que, sus 
'poderosas ̂ afluencias; vinculadas, '• éñ ' 
quienes "porau abqlengo'iypor-sn idid-
eincracia, so inspiran-siempre en -no-
hlcB y Televadas.ídeas-ji^sirven también 
.para mejorar, ¡o. qug.más de cerca nos 
toca, lo" que pudiéramos llamar, núes; 
tra vida intima,- reformando todo, aque 
ll9'.qne'''C3'''¿hsóiutamente iñdispeitsa-; 
ro?i la salud de Toa5. Municipios- y- sin 
lo cnal es impoéíb'.é la vida 'de éstos; 

Que si : en'íáfempos-: no-réTnótos^íra 
tábase como cuestión secundariayhoyres 
motivo ¿e. preocupación ; constauía en 
todas las esferas y clases -sociales, des
de cl más humilde obrero al Jefe.del 
Estado, persuadidos deque es Ía. base 
fuudamoatal de toda organización. La 
necesidad-de e3ta "mejora, está tan en 
la conciencia de todos los alhaméños, 
que á todas horas y en todas partes, 
constituye el tema de las conversacio
nes.^... nb vá más. 

A Ia3,'mucha3:^felicitaciones-que en 
estos días recibirá el Sr. Montes Sierra, 
por su próximo y seguro triunfo, reciba 
larmíatan entusiasta "como sincera.—CJ 

e í l i i a e i m 
SECCIOW B a g i o s ^ , . . 

Sanio fiel día.- San Saturnino obispo 
y mártir. •'• •™*1 Jufeüeo do lao 40 fc.ora3.-En iatfjgjj 
«ía de-S.ap Andrés. - _ _ . : 

Se manifiesta á tas seif d* 1? manan.; y 
se oculta á ls= siete de 13 noche. -

ió'oíloó pérpéteo.-iEn la Cepilla .Sea! 
y eñ-Ntta» Sra. de las &5g^sfci*aá' : • n ai a 

Jnt'Iee penaaoe.its.-Sti !s igloAit-
fb"fsS-"3»«^»vas, de¡ Sagrado Coi-asi-n Cr 

••*Sís»rlóV-En la'-ÓatodraT, «fstf^sMás. 
Sao, J«séí «¿n Andrés-y San:Uo-'ífMns»<?f>or 
la mañana; en la capilis do la pjeaeía,dj: 
toslLobosy.demás,iglesias, a i » ozaciv-íi 

25Í2SJ3 fie hore fJJr,.-En la Catedral á 
Iss nieto, siete y media y ooho'ymadiay á 
las nnevei-^Bn-Ja:C8pi¡iaBealj.SanAndrés 
«.¡n^Ildefoaso y.San José, i las ocho y, me-
dia.'-En San Antón, Hcspítalicos, Sagrado 
Corazón de Jesús y en San Juan de Dios 
áe s¿ís-á' once"; -En las Angustias yla.Mag-
dalena;.daseis:á diez. .: •• ,. 

K i aa oanteda.—En la Capilla Real.y 
parla. Catedxal,.á las nuevo do la mañana. 

En l&s'deiñáS iglesias parroquiales á 13 
hora áe costumbre. -
' OñsÁ-áíf doóe :. —En' Nftestrá Señora de 

laa Ai»ustias,San Justo, Santa María Mag-
dalona, Sagrario, Santa Escolástica, San 
Andrés y en. San Júán de píos. 

Hartes de San Antonio'.—En las igle
sias parroquiales de San Ildefonso, San An-
drésr.yíSah Cecilio, á las ocho de. la,maña
na; en la Encamación-.y en la capilla de la 
Misericordia,, á las siete y me-iia; en. San 
JuanJd'o Dios, á"las. ocho; en San Justo y 
las;Carmelitas Calzadas, á las diezmen San
ta María.Magdalena, San Gilj-Santa Esco
lástica y Capuchinas, á las dpca; en las An-
jrustias á. las-doce y media, y en Santa.Inés 
alas ocho de la mañana. ; 

r\mea do ¿ntjnns.-Por la mañana, en 
San Luis, la Magdalena, Carmelitas Calza
das, Snn José, San Iloefonso, la ColegiaU, 
Han Matías, San-Juan do los EeyeB, Capu
chinos, los Hospitalicos, Nuestra Señora de 
los Angeles, S*n Antón y San Juan do Dios. 
Por la tarde, á las tres, en la capilla del ce
menterio,' á la oración, en Santa Escolás-

: tica; á las seis, en fcuestrauSeñora do lae 
: Angustias, Santa ; aula y en San Juan de 

Dios;á la3 seis y media, en loe Hospitali-
cos; i las siete.- éñ ¡eL;Sflgr¿do Corazón de 
Jesús, San AntáS^ÍJaím c l l i n o s ; á l a o r a " 
oión. en la' Magdalena, liu?atra Señora do 
16b Aligólos., la Colegiata,, ̂ an.Matías, San 
Luis. Carmelitas Calzadas. San Podro, 2ian 
-Añores, S*n Juan délos Reyes, San Matías, 
Sajrrark) y.emSáD Gil. ' . • ; ' . 

Visita de ía Corté de Büaria —Nues
tra Señora de las Angustias (privilegiada), 
en tu parroquia. . 

umúím MEH0AS.O8" " 
. lilíisilgsisgrsBgs 

G-?aña<ía 26 de Noviembre dr. 1310. 
• Triíjo.—-Sobrante anterior, 232 quinti
les métricos.—Entrada, 00.—-Totil exis-
tenciaí -282.—Se vendieron 70 quintales, -
al precio de 27,84 á 29,54 pésete-í.-Sobra-^ 
ror>: 1C2 qnir.teieF,. 

Cebada'de-22,72 á 24,2-1 pesetas quintal.: 
rfabss de 21.69 i'22:64 ídem id. 
Ma'z.ae 20.'C0 á 20,21 ídemíd. 
El precio del trigo osciló-ayer entre 

12.50 á 13,00 pesetas. Í C P « küos. 

ÜB .TER1 DS. GRAK1BA 
La tesiBBrafara i% t i s r 

Máxima á IB sombra, l i ' - l grado» 
Wem idon 1) sol. 21'0. 
Mínima cubierto, ü'l. 
Idem descubierto. 4'0. 

. Ssrvlsioasía.plaza'isralv¡ 

Ayas: se carnizaron. 14 rases mayores,^»?! 
r.aso. de 2.472 kilos, de 1,75.« 2,00 p<?set«s: 
55 borreg-os con pes'- de 506, ¿ 1,75; 15 
cabrio, con poso d» 181 í 1 30. 

,Cntizaron de ayeri Pescada, 1.29 D ^ t a -
el'biró; saírúGnetés, 1,14:'pijotns. 0.84: ho-
írherbnes, O 80; ranchos, 0,7 ;̂ sardinas, 9 ; 0: 
a!uiojas¿050. 

More 
do, comandante.do Córdoba.-^Bo^nH-?6" 
proviíiono»,.DJ>Manuel,Báenz C m 2 in ^ -
pitan de Córdoba.-De orden de S fCa* 
eargenf» may^-de P 1 ^ Jppé^ej¿ás¿'^ 

Bsnefieewla s Ssnfésá' -
La Asociación do Caridad ren»-n/ 

713 ftoinidsP.. *ep»*tió t7li 

- An'teannchepérnoctaron 44 indirinn„ en el Asilo nocturno. u a°» 
- : • - • 

KSítelBDtft ¿i g8&l8GlSB 
Av?r 6 nteimient-o y 7 dora¿cfbneaÍ 

Teaíro Cervantes »* .csu \ 
A lap 7 y media, La corto do Faraón 
A las 8 y media, El fin del mimdo. ' 

. A 'as 9 y media, La alegría rje lá'htíeVtt 
A las 10 y media, E l centro de las raui. 

res. J6* 

CInsfeálógrafp Lux Edsa. . 

: ErB.feKJie'.';; 50 cts. Entrada e.e¿eral 20 

SOGISDAD EBITGHI&L S B . Í i ¡ 5 

líos Incnrablds zeet9.üías la salud. Les médicos' sbservan con estupor la facilidad de cómo-;estos medicamentos devuelven la saludjailagrosamente ájtodos y quitan tantos esfe—. 
En t.odos les países dol mundo, hombres,-mujeres y. médicos, -todos quedan maravillados de las curaciones obtenidas con los f Milagrosos medicame otos Emerin0 de composición puramente d'é hierbas vegetales que contienen los principios de la vida y do la salud. 

enfermos de les garras do la muerte. 

escribir para pedirlo sus folletos y.consultar s-as a .Jeneias gratu tymonte. 

' 3.orinar, los únicos que curan radicalmente las estreéüecss uretrales, prpstatitÍ9, cestritie, cistitis, cal.r«H03 dt> j 
dolores de los huesos, aáéniti- glandulares, ÜUUCÍÍP'- áo la piel, pérdidas beminales, poltaoloneo, espermató-

ismo. dispepsia, atonía, debiiidad.de la vista, palidez ée- lo» tegumontos, deeoloración do laa uñas, doloics d9 | 
ema, etc. Un frasco de £2£2¡EZK cóñ la debida instrucción, 1 peseras. 
areservál ' 'i•i'•-••;,- | r .f.-.-.-':, •.- -. ñr. --. -•::•'.-• j I enema, 

gratis y \ 
De venta en G R A N A D A : F a r m a c i a del Doe|or Picazo, Reyos Católicos, 20 , y F a r m a c i a de A , Covaleda, San.Jerónimo, 13. 

^W&z^ £St" ^ S f e - ^ ^ ^ ^ i é¡sk&^ffMSg&ZZsi^ : ^ •-• Como prueba dé esto,-la..Ca>a EMSRIK devot. ¡ 
wVS&hB&Ái Í É " ^ ^ f e - ^ S ^ ' f L ^ I %Jf> r l ^ ' J , J ^ ' ; - ( ¿ V - . ¿ ~ i i veri á los enfermos el importo del uñaitíi- li-aeco f 'S^PZ^an; *̂ S?5J & . ^ s e - / v « — ~ ó caja si no encuentran ahvio en ol primer dia. I 

' = ' • = = " D 2 P Ó S I T O E X C L U S I V O E N A N D A L U C Í A r DROGUERÍA ©E D. J O S E . ^ A R i N ' G A L A N - L A R A Ñ A , _ r , ü r n e r j o ; ; 4 . — S E V j L L A . . - = . . = 8 = 8 = » 

u m m CORREOS ESPAÑOLES 
• D E 

S E R V I C I O Q U I N C E N A L 
Para gmrtas; SC-B-JSUB ¿ Í Püsrio' Ribo; Kajaguez.. POHGB . 

S2s"3gs se Cíiáz, Ksbaf-s, GiBDÍuegds y Na»-0rlD2n¿ - • -

¿¿Cádiz él'dia 2 de Dieiembra ni vapí--— 
ía. x?ía 

..... t^ié^.^.Wmáiés'V^' 
'.informarán sus armadores, PÍ&LLOSÍSQfUEBBO :y :&0&PAfiIA, Plaza-

db;Sán Agustín, núia. 2,;Cádiz.-r-?ara. más informes, diríjanse á D. Diego 
Toledo Zamora', Sao Jacmtó, 14, l . 4 izquierda, e^-Granada. 
• jiji.jjjj :?x.V J3-« iv i 

es eme 
.....ti i3íjíds*3í 

(NA S : í 

f e s I» satJKifeeá sgass..^ =»=? 

«ttió«^ SE %k$mü sigses 

; - ^ r í c t r g r r í é í s A f r o a e**»A ^ 
^ . -^59tnss es9t-<gfrea. SE.UWJIEJÍOO 

g EsüSfeftlgleaftt jgÉgg 
ea 1c¿̂ 3 ^.-.^g^j!/f^ 

s? asa a 
>fesd dov 

G R A N A D A 

on Fábricas 
Almacenes, y Of ic ina Técnica: FUSKCAEBAXi , - 134 .—MADRID 

v i a i e p i A i . éai^-r^.^ri-^p'o;'^cSYXtfei&lcc* -a;os!08 
Jíorí.O 3Ü I .P,-;;. 

^ ;TELáPp.ÑCJS,- PAHASHÁTOS,'^ «i3ojiG«ma?A | ^ „ M s f v f s 

VENTILACIÓN, CALEFACCIÓN. Y COCCION 
a as/ 5&j: !* : : - . -*s Jo i 

¿sL-£íi ;-:lu;:íb 2fil5?£5£':!X& I 

P A 8 A S & R A 7 - G S ; -

PACÍ 
I:••.«• QSRAM» 

f^ :- M A I N A R I A 5 b íí.'¡ 
H A S T A s . o o o - C A B A L L O S 

OS". .L i •— r r - i » ¿ 5?;-JÜV SJ30 I . • / " ] 

DS D E M O T O R - B O M B A 

Alternador trifásico5VITT0N 
de 1Í500 kilovatios: ' " " 

3. : • • r̂  « 

MOTOÉÉS" DE &AS P C B E E i 

, / , . ( R E P E E S Í E N T A C I Ó N E X C L U S I 7 A - . D E : . 000.! r j . J T ^ . 

"• fifi j&aa i • 
jConstrucción muy. rclausta!, 

¡Precios económicos! 
| - •>.. áflp *•*•''-vn* B e l i v ) i*¡á!»f! fe i 

3 ¡ tos 
« L F F F E L » L E G Í T I M A - S 

fj'ÜMÍ .-:M 

Salidas de Barcelonarpara ASuierfa 
los días 5,13 j2b de c u s mea. 

8alidas dé Ahn'erfá paira iTolüarvlaí 
diás S¡ 18 y 28 dé. cada mes; c < h ¿ 

Salidas ;¿e .Melillapara ur^s:' lo-' 
; dias;9 de cada-mes.^ aj¡r. 
"Salidas de Oran. pafa "MsliHa:'- l0'- r' 
- diásiO de cada mes"-' ' -
.Salidas de Meliüa para Aia^ria: io-

dias 1 1 2 9 de <*ada mrás. 
Salidas de Almería para Bauco'.ona 

" . los días 12,20 y SG'dê cada} más. 
...^^Consignatarios -eñ Barcelona: Se-.' 

Sores Domenech, y.Cért ííéraanos, 
Paseo'de Colón, 17, y Merced, 20/ 
- Consignatarios en Melilla: Señores 
David J . lian!, sucesores Melul y 

h?í*vy*': .:• Í3 - • •• 
Consignatarios sn Almerisr Seño 

Motor do Gas Pobre por aspiración TAJfGYES 

T r a t a m i e n t o C L I N S S U S F ^ S ^ p a r s c o r r e a s , 
p a r a , q u e f u n c i e s e n i i o l g a d a s ' 

Bomba TAXGTE3. 

CATÁLOéÓS 

s i n r e s l 3 £ . I a 2 m e i i t o . ; 

B O M B A S « D U P L E X » 

B O M B A S C E N T R Í F U G A S 

B O M B A S . P A R A M I N A S 

. B O M B A S - P A R A R I E G O 

• ! ' B O M B A S B E A L I M E N T A C I O N 

Los más e(3e"nómit30^y de ragiDr-eustó'-se- hacen ea i a -iin-, 
prenía de Df tFi i tSOE DE R E A M A D A , 

Se admiíen enoargosá todas horas en las OñciauF, Rr-. 
yes Católicos, 8, principal. _ . •- -

Almería y Meiilía", pór-'él vaa'or 

vapor tiena ésta&í 
.sidaroa Aiaerla uaa Agencia'dsrfv ̂ . 
"expedicibnéa .para hacer seguir { 
Barcelona y & MéliJla las márcanci.i-
dñé." se reeiban del interior, 0 vice' 

.versa: - wüh'iw- f ca • s 
. r-.n OTEA^Los Jefe* de las éstaeio-

BSB daTSur qaBdan encargados d* 
transmitir telegráScamence- al Coa 

' «igüáíáric- dé esta vápíír en Almería 
pura qué se xsserve p'asaja á Buree 
lona y-AMelilla á los señores viajo 
tais q,ní lo séliciten.. 

Vapor para CHAt^ 
E l magnifico vapor espaüol 

sale de Almería para Oran i--»s d'" 
, l , l l y 2 1 de cada mes, j de Qyá. 
para ^Jmería los días 7,17 y f f S 
cada mes. 

Se despacha por sus Consimata-
nos en Almería, Hijo de Pvicarso G¡ 
mésez, Sociedad en. comaudira. 
IsvarddeJPríncipe, 75. • ' 

--r I 

AVISO iMPGBTüHT -,-'- 'Pa:--5 obtrát-r oiaae e¿ esto» ti-ooreg Correes 
;-:-.is«- -^benarip eoa¿i?E>?»ft.a.ios ^aSajéros «S?:8> clase- mandarás c-.-n 

Los 
salvo co 

rteios i la CompaSía Irasaíiáotiea'de BarceioÉá 
vapores qce prestarán les ser/icios durante 
ontiügenci'ás, serán los siguientes: 

el mes d's Ko'viémbre,.., 

Xínoa'dá C a b a y Héjico 
E? día 17 saldr'á'dé Bilbao, el 20 de Sanumder y-el 21 de- Corana, el 

vapor •'AJtbmso X i l - ; capitán, J.Aldi.m¡z.'- , 
Línea de Hew-'Sork, Cuba y Hájico 

EF-áia 2S>á!ura de Barcelona,- ei 2S de Habana y el 30 de Cádiz, el vanor 
,.*Heaserrat«;eapiiáa. A. Garriga.» .-' '. *. : 

L inea fie Veaezueia-CoícEilJÍa' 
E l ílía 11 saldrá Barce!. na,el 13 de- Malaga v. el Ib ds Cádiz, el vapor 

"M. Caldo-, capitán, J . Bonct» , ."- : 
£íi& ea de Filipinas 

E l -iia 12 Baídra de Baree'.oca el vapor ."Ferna áe Póo"; capitán, C-Mo-

L inea fie Sueños A i res 
ES éí¿ 3 'saldrá da fiare- lona, ei ñ de Málaga y el 7 de Cádiz, el vapor 

'P. de ¿arrüiíegui-; eaprrin J . <*as:e;!á. 
liíaea do Femando Feo. 

E! dia -salará <*e Barcelona y el. de Cádiz el vapor '-: <eapiiác« 
Estos vapore.- admi-en carga en las condicione* más favorables,'y P2" 

regu:area. La ensuresa p imt <~?¿>-
mercauí-ias o.ue se embarquen en sus buoues. ' ~ " L r ' " 2 

. Se cespacaa: bDietes directamente para Santiago de C^ba. con írasttorco 
en Sabana en condicioneí» con la Empresa dei ferrocarril de Eabasa á San
tiago de Cuba. 

AYLSOS IMPOSTANTES 
F-ebsjas fié Ies fietes de esT3ortación.-La Comnañia baserafe^ 

i 

mo E P S . 
Servicios ecnercíalss. La sección ene de estos servicios líese ess* 

blccidi la Compañía, se ero-rga de trabajar en Citramar los c:aes&ar:0= 
qr..- !e SP.;B eptr;-gados y de la colección de los arücñios cuya Vcsia, .eos »^ 
ensayo, deseen hacer los erportadot.es _ j¡ 

Par- raas informes, es Granada, á D-. Manuel Escejo, eslíe de San 
número 19. - * - -

i 

http://siasmo.es
http://su9.fr/osjnteji86B
http://meza.de
http://fc.ora3.-En
http://debiiidad.de
http://EXCLUSI7A-.DE
http://erportadot.es

